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pode cúft4!̂ utáCa/o oeápaç̂  dcd den4̂  á/)H/tc<í'

\ \

Conheça as condições
especiais de pagamento Wegg

F i n a n c i a m e n t o :

Terreno +construção
em até 240 parcelas*

5 m i n u t o s
d o c e n t r o

A
* v i a b a n c o

' M É t k a i i L £ » W'

ÚLTIMAS UNIDADES EM CONDOMÍNIOS HORIZONTAIS DENTRO DA CIDADE
DE MARINGÁ. SEGURANÇA EBEM ESTAR COM AQUALIDADE WEGG

,T>/-v-nrpAT J c o n d o m í n i o h o r i z o n t a l d ei, rüK.1 AJ_< Q6 alto padrão, com vista para ocentro da
Segurança elazer com muita

%
c i d a d e .

^^sofisticação enatureza àsua volta,
valorizando aqualidade de vida de seus
residentes.

T S E G O V I A
R e s I 0 e N c

OCondomínio Residencia'1 Azaléia Park
oferece ampla área de convivência: praça;
biribol, salão de festa, playground,
churrasqueira emirante contemplativo.
Conforto esegurança em um condomínio de
alto padrão dentro da cidade, localizado em
região nobre, próximo ao Hospital Paraná e
Horto Florestal.

. 4
A Z A L E I A

P A R K

OCondomínio horizontal Vinhedo foi
c o n c e b i d o

segurança, tranq uilidade, exuberante
natureza ecompleta infraestrutura voltada
para obem estar da sua família. Localizado
em uma região das mais agradáveis dentro da
c idade .

para famílias que buscam

Empreendimentos Para acesso aos condomínios, agende
sua visita com um de nossos corretores

^WEGG-CCII 3028-35894 4

Acesse: www.wegg.com.brA N O S
Av. Bento Munhoz, 138 -Maringá- PR



PALAVRA DO PRESIDENTE

Os empresários também
precisam ficar de olho
n a c o n c o r r ê n c i a e n a s

novidades. Afinal, o
consumidor está exigente
com todo otipo de
negócio, independente
do ponto comercial estar
instalado no centro ou
nos bairros

Um comércio pujante nos
No Brasil, 17,5% da população adulta exerceu

alguma atividade empreendedora no ano passado,
0que significa que 21,1 milhões de brasileiros
atuaram em empreendimentos com até três
anos emeio de atividade -as informações são
da Pesquisa GEM 2010, divulgada pelo Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro ePequenas Empresas
(Sebrae). Imagine se todos os empreendedores
brasileiros encontrassem pontos comerciais à
disposição eresolvessem instalar os negócios
em regiões centrais da cidade. Todos sairiam
perdendo, já que aconcorrência concentrada seria
predatória eos moradores dos bairros teriam que,
invariavelmente, se deslocar sempre até os centros
das cidades onde moram para comprar produtos
ou serviços.

Ocomércio nos bairros éuma alternativa para
empresários epara os moradores das adjacências,
eem Maringá tem se mostrado pujante. Quem
mora em bairros da cidade sabe que basta andar
poucos passos ou percorrer algumas quadras para
e n c o n t r a r u m c o m é r c i o f o r t e e d i v e r s i fi c a d o .

Há bairros cujo comércio étão autossuficiente
que quem quiser não precisa se deslocar quase
nunca para ocentro. São os casos do Jardim
Alvorada, Mandacaru, Zona 4, Parque das
Palmeiras, Jardim Liberdade etantos outros. Ese
sobram ofertas, os empresários também precisam

ficar de olho na concorrência enas novidades.
Afinal, oconsumidor está exigente com todo o
tipo de negócio, independente do ponto comercial
estar instalado no centro ou nos bairros. E
os próprios comerciantes entrevistados na
reportagem de capa desta edição reforçam que o
atendimento próximo ediferenciado éainda mais
importante para conquistar os consumidores dos
bairros. Mas também há deficiências: afalta de
segurança eapouca oferta de agências bancárias
são criticadas pelos comerciantes.

Nós, da ACIM, trabalhamos para um comércio
forte epara que os empresários ganhem
competitividade emais chances de sobreviver.
Para isso, disponibilizamos consultas de crédito,
palestras ecursos econtamos com um programa
específico para os pequenos empresários, o
Empreender, que é“a nossa menina dos olhos”.
As campanhas do comércio, como Maringá
Liquida, têm preço de adesão abaixo de R$ 100
para associados, com oobjetivo de garantir
que os pequenos empresários, inclusive os de
bairros, participem. AACIM éacasa de todos os
empresários maringaenses, independente do porte
ou localização.

Adilson Emir Santos épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)

O *
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560M2 ÁREA TOTAL

3 4 0 m 2 á r e a p r i v a t i v a

I I 53m2 terraço COURMET

4ÓU 5VAGAS DE GARAGEM

AMPLO ESOFISTICADO HALL DE RECEPÇÃO
A V E N I D A H E R V A L

Salão de festas no térreo com acesso ao )ardimC O M A R T H U R T H O M A S
M a r i n g á

OU iUIMLO 201 I
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A S U A V ^ A A C A B A D E G A N H A R
U M A N O VA P E R S P E C T I VA .

V e n h a p a r a o a l t o p a d r ã o
C O M A M E L H O R V I S T A D A C I D A D E .
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! S a l ã o d e e n t r e t e n i m e n t o n o m e z a n i n o ! P L AY C R O U N D C O M P L E T O

!Sauna. spa. saia de relax ebar no terraço

!Espaço fi tness

! B r i n q u e d o t e c a

!Q U A D R A e s p o r t i v a

!Sis tema de redução de ru ídos e inso lação

i k

! u s o d e e n e r g i a s o l a r

!Captação etratamento de águas pluviais

!REAPROVEITAMENTQ.DE ÁGUAS CINZAS (CHUVEIRO)

■P U T T I N G G R E E N ( M I N I G O L F )

! P I S C I N A C O M D E C K M O L H A D O .

! G u a r i t a c o m v i d r o s b l i n d a d o sC O B E R TA E A Q U E C I D A
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www-moinhovermelho.com.br
44 3262 5000/3026 5960/3026 8707 iMarmgá -Paraná
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REPORTAGEM DE CAPA

Em Maringá, diversos
ba i r ros t êm um comérc io
pujante ediversificado eao
pesar fatores como aluguel mais
barato, oferta de
e s t a c i o n a m e n t o e c o n c o r r ê n c i a
menor, diversos empresários
têm apostado no comércio
afastado da região central;
m a s t a m b é m h á o b s t á c u l o s
como asegurança eafalta de
agências bancárias

3 0ENTREVISTA TRABALHO FINANÇAS
Arelações públicas Margarida
*^’jnsch éaentrevistada principal

:dição. Doutora em Ciências da
Comuf.n ?‘>o, ela éuma das maiores
especialisií'. em comunicação
organízacíona: jBrasil eresponde
questionamentos sobre os erros
cometidos pelas empresas em
relação àcomunicação, avaliação da
imagem da empresa, entre outros
assuntos de sua especialidade

OEstatuto da Criança eAdolescente ANoroeste Garantias já está em
estabelece que menores de 18 anos, operação eoferece garantias
em caso de ato infracional, podem complementares às exigidas
ser punidos com medidas p e l o s b a n c o s p a r a a j u d a r
socioeducativas como prestação de empresas de Maringá eregião a
serviços àcomunidade eliberdade ter acesso adinheiro mais barato;
assistida; no Paraná há um programa um comitê técnico équem avalia
de aprendizagem profissional para se aNoroeste, que tem aporte
adolescentes em conflito com alei, inicial de R$ 3,5 milhões, vai
mas empresas precisam ofertar mais conceder agarantia para os
oportunidades de trabalho para eles interessados
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A C I M3 4 MUSEU
AREVISTA DE NEGÓCIOS DO PARANÁ

Formado pela Casa do Pioneiro,
Museu Mu l t id inâmico eTu lha de
Café, oMuseu Cesumarseiá aberto
ao público neste mês; além de
contar ahistória de Maringá por
meio de fotografias, áudio eda
arquitetura, ele oferece tecnologia
4D para proporcionar
conhec imento de forma in tera t iva
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DIRETOR RESPONSÁVEL
José Carlos Barbieil

Vice-presidente de Macketlnp

CONSELHO EDITORIAL

Aliair Aparecido Gaivão, Emanuel Giovanetti,
WládiaDejuli.GiovanaCampantia.GlseleAlioé,

Kelmer Romero, José Carlos Barbieri, Lúcio Azevedo,
Massimllrarui Sllvestrelll, Miguel Fernando Peiez Silva,

Sérgio Gl nl,Wa1lerThomé Júnior, Taila na Consalier

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Glovana Campanha ■MTB 0S2SS

COLABORADORES

Fernanda Berlolla, Glovana Campanha, Ivy ValsecchI,
Juliana Daibert, Octávio RossI, Vanessa Bellel eVInIciusCarvalho

EDITORAÇÃO
AndréaTragueta

and realra^hnu rbo.com.br

REVISÃO
Glovana Campanha

Helmer Romero

Sérgio Ginl

IMPRENSA
Amá apuração de uma informação pode prejudicar uma
pessoa, mas oque fazer? Para jornalistas, veículo de
comunicação deve reparar oerro em reportagem de igual
tamanho, mas nem sempre isso acontece, oque torna
necessário aquem se sentiu prejudicado procurar aJustiça

I

CAPA

Animo lamps
PREVIDÊNCIA PRIVADA PRODUÇÃO

Textual Comunicação
Fone: 44-3031-7̂ 6

texiualgitextualcom.com.brAarrecadação dos fundos de previdência privada, de janeiro a
junho, atingiu R$ 24,9 bilhões no Brasil, ou seja. R$ 5bilhões a
mais do que em igual período do ano passado, oque mostra que
esta pode ser uma opção interessante de investimento; mas é
preciso ficar atento: quanto antes odinheiro for sacado, maior
será 0imposto

FOTOS

André Masléro, Ivan Amorín, Joio Çlãudío Fragoso, Marquinhos
Olivoira, Ricardo Lopés, Rubens Vandresén eWalKr Feinandés

CTPE IMPRESSÃO
Gráhca Régénie

M I S T O

Pspal
F S C F s o c i o z a s i

CONTATO COMERCIAL
AltairGalvao

9972-8779- aapgalvao@hotraail.coin

Ana Cristina Nóbrega
(44)9941-9908 !CQntataradm@hotmail.ram

ESCREVA-NOS
Rua BasIlioSaulchuk, 388

Caixa Postal 1033 Mannga -Paraná
CEP 87013-190

e-mail: revista@acim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente: Adilson Emir Santos

CONSELHO SUPERIOR
Piesidente: Carlos Alberto Tavares Cardoso

COPEJEM -Presidente: Cezai Beltitiardl Couto
ACIM MULHER !Presidente: Pity Marchese

CONSELHO DO COMERCIO ESERVIÇOSPresidente: Massimiliano SilvesirefllADMINISTRAÇÃO
s

Os anúncios veiculados na Revista Acim são

de responsabilidade dos anunciantes enão
expiessam aopinião da ACIM

Aredagão da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da Língua Portuguesa.

s

Aprecificação nem sempre éfácil, ainda mais no segmento
supermercadista ena prestação de serviços; empresários e
especialistas contam que na hora de determinar opreço são
levados em consideração fatores como público-alvo, logística,
volume de vendas eaté venda agregada de outros produtos

r >
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ENTREVISTA Margarida Kunsch P O R G i O V A N A C A M P A N H A

A e r a d a
comunicação
integrada

rofessora titular epesquisadora do Departamento
de Relações Públicas, Propaganda eTurismo

da Universidade de São Paulo (USP), Margarida
Kunsch éuma das maiores especialistas brasileiras
em comunicação organizacional. Doutora em
Ciências da Comunicação, eia éautora de diversos
livros eorganizadora de 40 coletâneas. Já foi
presidente da Sociedade Brasileira de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação (Intercom), da
Asocíacíón Latinoamericana de Investigadores de
Ia Comunicación (Alaic) eémembro do Conselho
Consultivo da Associação Brasileira de Comunicação
Empresarial (Aberje). Como uma estudiosa do assunto.
Margarida acredita que os estrangeiros não têm muito
aensinar aos brasileiros sobre comunicação. Mas
na opinião dela, apesar do mercado ter excelentes
produtores eexecutores de comunicação, em geral
há carência de mais estrategistas. "Faltam ainda
profissionais que, dotados de sólida formação
especializada, sejam gestores daquilo que, desde
1985, venho defendendo como'comunicação
organizacional integrada'". Acompanhe aentrevista
que ela concedeu àRevista ACIM:

P

Como éacomunicação integrada
!deal?

Quando falamos de comuni-

forma sinérgica, que pressupõe
uma junção das comunicações ins¬
titucional, mercadológica, interna

cação organizacional temos que eadministrativa. Oideal éque esta
considerar que ela abrange todos comunicação seja regida por uma
os tipos de organizações: públicas, filosofia euma política capazes
privao. ,edo terceiro setor. Ela de direcionar todas as ações de
lida com ^udo que está implica-

numa comunicação realmente efi¬
caz. Evidentemente para que tudo
isto aconteça épreciso que haja
vontade política ecompreensão
do valor da comunicação por parte
dos dirigentes eda alta direção das
organizações.

comunicação de uma empresa e
do no contextc- romunicacional deve constituir uma unidade bar¬
das organizações; les, fluxos,

Equais os principais erros
cometidos pelas empresas em
relação àcomunicação integrada?
É, sobretudo, desenvolver ações

comunicativas fragmentadas e
sem uma política definida. Estas
ações muitas vezes estão centradas

moniosa, apesar das diferenças e
.o processos, meios, etc, eque vai das peculiaridades de cada área. A
3muito além de transmitir edivul- convergência de todas as ativida-
I8®’’ informações. Entendemos por des, com base numa política única,
ĉomunicação integrada aquela em claramente definida enos objetivos

Ique as diversas subáreas atuam de globais da organização, redundará
10 REVISTA N o v e m b r o 2 0 1 1
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principalmente na comunicação 4í
mercadológica, por meio da pro- fazia propaganda
paganda/publicidade epromoção comunicação de
de vendas, tendo como foco só massa. Hoje temos
os clientes econsumidores. Neste Que utilizar um mix ■.
caso, esquece-se da importância da de comunicação para
comunicação institucional direcio- atender diferentes
nada aum conjunto muito maior demandas esegmentos
de públicos ede valorizar acomu- de públicos. Averba
nicação interna eaadministrativa de propaganda precisa
no dia-a-dia das organizações. s e r f a t i a d a e n t r e

m i d i a s a l t e r n a t i v a s ,

ações de relações
públicas com ênfase em
responsabilidade social
ede sustentabi l idade,
atividades promocionais,
e n t r e m u i t a s o u t r a s

possibilidades

como um ativo intangível, assim
como identidade, credibilidade,
marca, etc, faz parte da subjetivi¬
dade do sistema institucional das
organizações ena prática émuito
mais di f íc i l de aval iar emensurar

do que ações propagandísticas e
de promoção de vendas. No en¬
tanto, as ações de comunicação
institucional ede relações públicas
podem ser avaliadas usando pes¬
quisa de opinião junto apúblicos
de interesse, auditoria de opinião
ede imagem, indicadores de aná¬
lise de exposição na mídia epor
meio de entrevistas pessoais ede
grupos .

Existe uma cultura organizacional
ideal para acomunicação
organizacional?
Quanto mais acultura organiza¬

cional se caracterizar como aberta
eguiada por uma valorização das
pessoas, mais propiciará uma
comunicação participativa. Uma
cultura organizacional autoritária
econservadora tende aser fechada
ecria um ambiente mais de medo e

terror no contexto organizacional.
Aeficácia da comunicação nas e
das organizações passa pela valori¬
zação das pessoas como indivíduos
ecidadãos epelo reconhecimento
da cultura organizacional.

Como acomunicação interna se
relaciona com agestão de recursos
humanos?

Aimportância da comunicação
interna reside, sobretudo, nas
possibilidades que ela oferece de
estímulo ao diálogo eàtroca de
informações entre agestão execu¬
tiva eabase operacional. Ela não
pode ser algo isolado da comuni¬
cação integrada edos conjuntos
das demais atividades da organi¬
zação. Esua eficácia irá depender
de um trabalho de equipe entre as
áreas de comunicação erecursos
humanos, da diretoria ede todos
os empregados envolvidos.

Como funciona arelação entre
propaganda ecomunicação nas
organizações?
Osetor de propaganda de uma

empresa deve ser parte integrante
da comunicação das organizações,
não algo isolado esem conexão
com as demais subáreas como ̂
relações públicas, jornalismo, |
editoração emultimídia. Já se foi q.
otempo em que só se fazia propa- ̂
ganda via comunicação de massa. 3
Hoje temos que utilizar um mix "

I

nos nas organizações públicas e
privadas. Abrem-se ainda novas
possibilidades de atuação com o
fl o r e s c i m e n t o d o t e r c e i r o s e t o r.
O c e n á r i o a t u a l d o m e r c a d o d e

comunicação organizacional no
B r a s i l é d e c r e s c i m e n t o e c o n s o l i ¬

dação. Mas em situações comple¬
xas como aque vivemos hoje, mais
organizações vão ter que pensar
estrategicamente sua comunica¬
ção epara isso vão precisar de
profissionais especializados com
ampla formação humanista, que
saibam planejar eque conheçam as
teorias, técnicas eos instrumentos
de relações públicas, de marketing,
bem como de todas as áreas das
ciências da comunicação.

0que temos para aprender com os
estrangeiros arespeito de comuni¬
cação organizacional?
Muito pouco. Tanto no nível

a c a d ê m i c o c o m o n o m e r c a d o
profissional avançamos muito nas
últimas décadas. No Brasil, aco¬
municação no mundo corporativo
ébastante promissora ecompetiti¬
va etemos um campo consolidado
acadêmico eem franca expansão,
com cursos universitários, de pós-
graduação, pesquisas eprodução
científica superior ao que existe
em países da Europa eAmérica
Latina. Temos órgãos de classe,
mais de mil agências eassessorias
como prestadoras de serviços e
centenas de departamentos inter-

Como avaliar aimagem de uma
empresa?
Esta éuma pergunta abrangente

enão daria para responder inte¬
gralmente. Oque posso dizer éque
hoje dispomos de metodologias e
aportes teóricos que podem ser
facilmente utilizados. Aimagem

11REVISTA N o v e m b r o 2 0 1 1
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1entrevista Margarida Kunsch íí

de comunicação para atender di¬
ferentes demandas esegmentos de
públicos. Averba de propaganda
precisa ser fatiada entre mídias
alternativas, ações de relações pú¬
blicas com ênfase em responsabi¬
lidade social ede sustentabilidade,
atividades promocionais, entre
muitas outras possibilidades.

planejada ecuidadosa,
v a l e n d o - s e i n c l u s i v e d e
pessoal especializado.

Como éo cenário do

jornalismo empresarial hoje
no Brasil? Equais são as

. t e n d ê n c i a s ?

Ocenário émuito po¬
sitivo. Ojornalismo em¬
presarial se modernizou
eutiliza-se da convergên-
cia midiática. Registra-se

i^também ograu de sofis-
ticaçâo alcançado pelas
publicações institucionais
bras i le i ras tanto em níve l
técnico quanto de con-
teúdo. Estas publicações
passaram aser mais va- *|
l o r i z a d a s c o m o u m m e i o

imprescindível para atender às
novas demandas da comunidade í
eda opinião pública. Eàmedida \
que aconjuntura eas estruturas (
se sofisticavam, também era pre¬
ciso aperfeiçoar orelacionamento i
entre ocapital eotrabalho een¬
tre aorganização eseu universo !
de públicos externos. Assim,
os profissionais que atuavam
nos mencionados departamentos j
perceberam anecessidade de um
maior nível de qualidade editorial
etécnica para as publicações. As
novas plataformas estão sujeitas a
toda aincorporação das inovações ;
tecnológicas edas novas mídias '
sociais online. Um exemplo pode :
ser ouso do blog: tanto pode '
servir para resultados positivos
como pode virar um problema na j
medida em que não se dê um trata- i
mento adequado às manifestações
einterlocuções dos públicos que
postam suas mensagens. Ou seja, o
jornalismo empresarial precisa se
adequar auma nova realidade do
mundo das comunicações. ■

De maneira geral as empresas e
as agências de comunicação estão
preparadas para os novos desafios,
como os canais multimídias?

* J .

Acomunicação nas organiza¬
ções, assim como asociedade, sofre
todos os impactos provocados pela I
revolução digital e, consequente-
mente, omodo de produzir ede |
veicular as mensagens organizado- ll
nais também passa por profundas
transformações. Os profissionais de UNa medida em que
relações públicas assim como os das os públicos podem se
demais áreas de comunicação têm manifestar de forma
pela trente inúmeros desafios
todo opoder da internet,
redes sociais eas novas concepções
de públicos, onde se deixa de ser

c o m

c o m o a s livre, em tempo real e
sem intermediações,
as organizações
precisam planejar
acomunicação de
f o r m a m u i t o m a i s

proativa eutilizar as
r e d e s s o c i a i s o n l i n e

para se comunicar e
atender prontamente
a s d e m a n d a s d o s

públicos. Para
tanto, terão que
estar vigilantes e
acompanhar oque
passa aseu respeito
n a i n t e r n e t d e f o r m a

bem planejada e
c u i d a d o s a

receptor para ser emissor. Opoder
da comunicação digital na socieda¬
de contemporânea éuma realidade
que as organizações eos agentes
responsáveis pela gestão eprodu¬
ção da comunicação não podem
ignorar. Isto faz com que oato de
]>ensar, planejar estrategicamente
eexecutar esta comunicação mude
radicalmente. Na medida em que os
públicos podem se manifestar de
forma livre, em tempo real esem
inte> ií:rdjações, as organizações
precisam planriar acomunicação
de forma muir<»mais proativa euti¬
lizar as redes soa i'' online para se

.s comunicar eatender prontamente
Ias demandas dos públicos. Para
Jtanto, terão que estar vigilantes
^eacompanhar oque passa aseu
Irespeito na internet de forma bem
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mMáfingá,
a a r t e d e v i v e r c o m
saúde ebem" 'es ta r.
Espaço saúde com lounge, ofurô, massagem eacademias.

V
V

Emuito mais: boulevard !praça monet !espaço esporte !espaço cr iança !espaço águas
restaurante ■espaço social ■salão de festas !capela !mata nativa ■bocha !espaço aventura

pista de caminhada eciclovia !centro de educação infantil
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CAPITAL DE GIRO

QUALIDADE ESEGURANÇA
NA CONSTRUÇÃO CIVIL
APlaenge Empreendimentos Ltda foi a

ganhadora do Prêmio Sinduscon-NOR 2011, uma
iniciativa do Sindicato das Empresas da Construção
Civil do Noroeste do Paraná, em parceria com o
Serviço Brasiieiro de Apoio às Micro ePequenas
Empresas {Sebrae Paraná) eoServiço Nacional de
Aprendizagem Industriai do Paraná (Senai/PR). A
cerimônia foi realizada em 21 de outubro, durante
oEncontro Empresarial da Construção Civil. A
Catamarã Engenharia eEmpreendimentos ficou
osegundo lugar eaDesign Empreendimentos,
o t e r c e i r o .

Foram avaliados os seguintes critérios: qualidade
em gestão; segurança no trabalho; emanejo correto
de resíduos sólidos. No critério da qualidade, foi
levada em consideração agestão dos procedimentos
internos da empresa. No item segurança no trabalho,
apreocupação com asaúde eobem-estar dos
funcionários, eno quesito de manejo de resíduos
sólidos aatenção voltou-se áproteção do meio
ambiente. Apremiação coroa os resultados positivos do
trabalho de aperfeiçoamento realizado pelo Sinduscon
junto às empresas de construção civil nos últimos anos.

Acomissão avaliadora foi composta
representantes do próprio sindicato edo Sebrae/
PR. Oprocesso incluiu ainda três auditorias
empresas participantes, sendo que em cada visita foi
aplicado um check-list de avaliação de diversos itens.
Dezoito construtoras concorreram ao prêmio.

NOVIDADE EM MÓVEIS
Para quem deseja ter uma cadeira Mademoiselle,

uma poltrona Charles Eames ou uma mesa de jantar
Saarinen, uma opção écomprar estas peças, além de
outras réplicas de móveis clássicos emodernos criados
por designers mundialmente reconhecidos na Mobi
Design. Aloja foi inaugurada em Maringá em outubro
eéasegunda da empresa -aoutra fica em Londrina
euma terceira será inaugurada em janeiro no Rio de
J a n e i r o .

Segundo ogerente geral, Fábio Bueno, aMobi
Design foi aberta em Maringá em função do potencial
de consumo edo poder aquisitivo dos moradores
da cidade eda região, além do fato de Maringá
ainda não ter outra loja com omesmo conceito.
No estabelecimento também épossível encontrar
poltronas Barcelona, banquetas, puffs em geral, entre
outros móveis epeças de decoração. Há também aloja
virtual: www.mobidesign.com.br.

AMobi Design fica na avenida Gurucaia, 313 -
Jardim Vila Bosque. 0telefone éo(44) 3041 -2505.

c o m

c o m

p o r

n a s

LONGA METRAGEM BUSCA RECURSOS ATRAVÉS DE LEI DE INCENTIVO
"Pequenos Segredos Sujos"será opróximo

filme da produtora Gato na Arvores Filmes, do
roteirista, produtor, diretor de cinema epublicitário
paranaense Eliton Oliveira, responsável pelo

Idocumentário "23.11.1967:documentos do Caso
■i- »d:mar Pedrosa Lò".

Anova trama envolve histórias

Duas grandes empresas paranaenses, sendo
uma de Maringá, já assinaram um acordo de
i n v e s t i m e n t o c o m b a s e n a L e i d o A u d i o v i s u a l

(Lei n° 8.685/93). De acordo com alei, empresas
tributadas pelo lucro real podem investir no cinema
n a c i o n a l u t i l i z a n d o i n c e n t i v o s fi s c a i s d e c o r r e n t e s

do Imposto de Renda (IR). Oorçamento previsto
para "Pequenos Segredos Sujos" éde R$ 3milhões.
Os empresários que tiverem interesse em conhecer
as propostas de investimento podem entrar em
contato com oresponsável de captação, oprofessor
Nailor Marques Júnior, pelo e-mail nailor@nailor.
com.br ou pelo telefone (44) 8802-6517.

que se

entrelaç ̂ icontando asaga de 14 personagens
■O -com histórias baseadas em pessoas reais -
ono intervalo de 24 horas. Segredos.
Eomissões, desejos que foram guardados.

mentiras.
m a s q u e

n̂ão resistiram ao tempo virão àtona reservando
Isurpresas aos telespectadores.
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t
OUTUBRO ROSA
AViação Garcia aderiu àcampanha mundial

Outubro Rosa e, por isso, dois novos ônibus da
empresa têm acor rosa. Oobjetivo da adesão
éalertar sobre aimportância do diagnóstico
precoce na luta contra ocâncer com maior
índice de mortalidade entre as mulheres, ode
mama. Os dois ônibus percorrem dezenas de
cidades no Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro,
Minas Gerais eMato Grosso do Sul nas linhas a

partir de Londrina eMaringá.
Os passageiros destes ônibus recebem um

folder com explicações sobre os riscos do câncer
de mama eum alerta para aimportância da
realização dos exames médicos preventivos anuais e
t a m b é m d o a u t o e x a m e .

No mês de outubro, os funcionários dos terminais
rodoviários edas lojas de passagens de Londrina e
Maringá utilizaram um lenço rosa junto ao uniforme.

Aparticipação da Viação Garcia na campanha foi
idealizada pela diretora, Andréa Luft, eaequipe de
marketing elaborou odesign da pintura dos dois
ônibus, ofolder de orientação para os passageiros ea
campanha de apresentação para acomunidade.

! *

'Jl*

moderno.
Raposo Tavares,170

.̂ ;°!í?a'eone/.com.br3231

Nova ioja
Av. Cidade de Leiria, 601

LEÓNEL 44 3029-8929
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CAPITAL DE GIRO

TROCA DE DIRETORIA

oempresário Claudiomar Sandri éònovo
presidente da Central de Negócios Imobiliários,
cargo que ocupará até 2013. Sandri substitui,
desde 6de outubro, oempresário Marco Tadeu
Barbosa. "A expectativa écontinuar fortalecendo
as imobiliárias edar continuidade aos projetos
da gestão anterior", diz Sandri.

ACentral está presente em Maringá há dez
anos econta com 26 imobiliárias associadas.
Entre as metas para opróximo ano estão a
realização de cursos etreinamentos para
colaboradores das imobiliárias eofortalecimento
do setor por meio de projetos como acentral
de compras eofeirão de imóveis realizado
em parceria com oBanco do Brasil, que teve a
primeira edição em agosto durante aMaringá

o s

Liquida. ACentral conta ainda com ojornal
quinzenal Ofertas de Negócios Imobiliários, com
tiragem de 80 mil exemplares, sendo ojornal de
maior distribuição gratuita do interior do Paraná.

MODA COM
IDENTIDADE REGIONAL

HORÁRIO DO COMÉRCIO NO
PERÍODO NATALINO

Tecidos epeças de seda, como cachecóis, lenços
ekaftans, poderão ser comprados durante aI
Feira Nacional do Vale da Seda,

Apartir de 8de dezembro ocomércio
de rua de Maringá estenderá ohorário
de funcionamento, graças aum acordo
entre os sindicatos patronal (Sivamar) ede
trabalhadores (Sincomar) do comércio. Nos
dias 8e9de dezembro as lojas funcionarão
até as 20 horas. Ede 12 a23 de dezembro
ficarão abertas até as 22 horas. Nos quatro
sábados do mês que vem (dias 3, 10, 17 e24)
ocomércio de rua permanecerá aberto até
as 18 horas. As lojas também funcionarão
em horário especial no dia 18 de dezembro,
um domingo, abrindo das 14 às 20 horas. Já
n o d i a 2 6 d e d e z e m b r o o c o m é r c i o e s t a r á

fechado. No dia 31 as lojas abrem até omeio-
dia eno dia 2de janeiro funcionarão em
h o r á r i o n o r m a l .

Os supermercados funciònarâo até as 18
horas nos dias 24 e31 de dezembro. Em 26
de dezembro e2dejaneiro abrirão apartir
das 12 horas . Ass im como ocomérc io em
geral, os supermercados também funcionarão
em horário especial no dia 18 de dezembro,
domingo que antecede oNatal, só que das 9
à s 1 5 h o r a s .

q u e a c o n t e c e r á d e

12 a20 de novembro, no Civico Nova Esperança,
localizado na rua Governador Bento Munhoz da
Rocha Neto, em Nova Esperança. Todas as peças
serão numeradas eoconsumidor ao acessar o
www.valedaseda.com.br (que também terá uma
ioja virtuai) encontrará mais informações sobre
cada uma delas. Aexpectativa écomercializar três
mil peças edois mil metros de tecidos.

Todas as peças estão sendo produzidas
micro epequenas empresas eartesãs instaladas
em Nova Esperança emunicípios da

p o r

r e g i a o e
terão urna etiqueta de identidade regional. Para o
empresário eidealizador do projeto Vale da Seda
loão Berdu Garcia Júnior, ao adquirir um produto
co^ jtfíiqueta do Vale da Seda oconsumidor
terá agirantia de que se trata de uma peça de
qualidade »«ija produção tem ocompromisso
com odesenvolvimento regional sustentável.
Geograficamente, oVale da Seda éaregião
formada pela bacia hidrográfica do rio Pirapó, que
abrange 29' municípios eéamaior produtora de
casulos de bicho da seda do Ocidente.

. a

E
o

E
! c
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REPORTAGEM DE CAPA

Negócios por
todos os lados
de Maringá
Aexpansão da malha urbana trouxe centenas
de oportunidades de negócio nos bairros, onde
ocomércio mostra-se cada vez mais robusto;
atendimento mais próximo ecomodidade
clientes são diferenciais

a o s

Nu m a c i d a d e que se espalha 60 dias ela inaugurou asegunda I
vertical ehorizontalmente em unidade, na avenida Mandacaru. I

alta velocidade, juntamente com as Os resultados iniciais surpreende-
pessoas que buscam moradia nos ram aempresária. “Ainda mais por
bairros surgem as oportunidades ser logo no começo do negócio,
de negócio. Não são apenas novos os resultados estão sendo muito
bairros que nascem, mas também bons. Odesempenho da loja
espaços para panificadoras, farmá- bairro já está ultrapassando oda
cias, lojas de confecções, material unidade do centro”, diz Elisa, que
econstrução eoutros modelos de mantém quatro funcionários em

negócio. Aforça dos bairros no CO- cada estabelecimento. “Aquela
mercio surpreende com acriação região de Maringá já ganhou vida
de verdadeiras cidades” paralelas
àzona central.

Quem compara odesempenho Aposição da loja, em uma re-
'! centro eda periferia também giào que éaentrada rodoviária ristas que chegam pela BR-376

íurpresas. Aempresária oeste de Maringá, favoreceu aatra- (sentido Maringá-Paranavaí) ea
Elisa Ai dfi’ia Sottí Gomes, da ção de consumidores de fora. “Eles PR-317 (sentido Campo Mourão-
Atual Woma tem uma loja no vêm de Iguatemi, Mandaguaçu, Maringá).

■q centro de Maringá há três anos eDoutor Camargo, Cianorte eSanta
gdecidiu expandir os negócios para Fé”, revela. Aavenida Mandacaru
éum bairro. Dedicada ao comércio
^varejista de roupas, calçados e
Iacessórios femininos, há cerca de de Maringá, quanto para moto-

Comércío no
Jard im L iberdade:

concorrência menor,
aiuguel mais
barato eofer ta de
e s t a c i o n a m e n t o

são algumas
das vantagens
da abertura de

empreendimentos
nos bairros

n o

própria, com um comércio muito
forte”, comenta.

e n c ' - > f ‘ » r ! !

Elisa afirma que em sua pesqui¬
sa, notou que aregião era carente

éuma importante via tanto para dos produtos que ela comercializa
os moradores da região norte e, depois de inaugurada asegunda

unidade, comprovou que estava
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i n f o r m é t f o i

n e n e

certa. Nesta região existe uma
classe média com potencial de
compra. Vejo muita gente que
deixou de comprar no centro e
agora só consome no bairro onde
mora”, diz. Ela acredita que os
moradores do bairro, em seu ritmo
atribulado de vida, têm dificuldade
em reservar tempo para mais um
deslocamento ao centro, para as
c o m p r a s .

Um dos fatores que contribuem
para ocrescimento do consumo
nos bairros de Maringá, na visão
da empresária, éadificuldade de
transitar com veículos na região
central. Este detalhe levou Elisa a
oferecer estacionamento próprio
na nova loja. Outro fator afovor da
expansão para os bairros éocusto
fixo da operação. “Tanto aprimeira
quanto asegunda loja estão em ter¬
renos alugados. Ocusto da unidade
no bairro é50% menor”, compara.
“É muito mais viável, pois no cen¬
tro preciso vender odobro para
pagar”, completa.

Oambiente de negócios nos
bairros também émais concorri¬
do para empresas iniciantes. “No
centro, éuma loja muito perto da
outra, uma concorrência muito
grande” comenta Elisa. Sua proje¬
ção para ofinal dos anos éque cada

,̂;unidade cresça entre 15% e20% em
1î jvolume de vendas em relação ao
i.,N4È' resultado obtido pela loja da região

central no ano passado.
Em um segmento semelhante,

aempresária Ana Beatriz da Silva

I F " r

f

Elisa Gomes, da Atual
Woman, abriu há dois
meses uma loja na
avenida Mandacani,
cujo desempenho já
ultrapassou 0da loja
do centro

s

s

3
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REPORTAGEM DE CAPA

Com lojas no Jardim
Alvorada eJardim
das Palmeiras, Ana
Beatriz Lima, da
Htinha,dizqueo
comércio de bairro

exige atendimento
de qualidade eum
contato mais próximo
junto aos clientes

Lima sempre apostou nos bairros, novidade eprocuramos sempre
As duas unidades da Htinha, es- fazer promoções”, acrescenta,
pecializada em roupas femininas, Aempresária destaca que a
ficam fora da região central: uma possibilidade dos estabelecimentos
no Jardim Alvorada eoutra no dos bairros poderem participar de
Jardim das Palmeiras, em fun- ações integradas da cidade, como
cionamento há três edois anos, aMaringá Liquida, realizada pela

ACIM, fomenta as vendas. “Mesmo

sempenho está na maneira como
oempresário se relaciona com o
consumidor. “Existe uma grande
diferença entre as empresas dos
bairros eas da região central, mas
também há diferenças entre as pró¬
prias lojas de bairro. Odiferencial
de qualidade está naqueles que
b u s c a m u m r e l a c i o n a m e n t o c o m
ocliente”, destaca.

Oconsultor explica que por falta
de ousadia evisão empresarial,
muitos lojistas dos bairros passam
despercebidos pelos vizinhos.
“Muitas vezes existe opúblico e
suas necessidades, mas ele des¬
conhece oque determinada loja
oferece”, exemplifica. Essa falta de
contato tira uma vantagem natural
do comércio de bairro. “Pela prati-
cidade da localização, oconsumi¬
dor muitas vezes não se importa
em pagar um pouco mais pelo
produto do que pagaria se tivesse
que se deslocar até aregião central
da cidade”, comenta.

Um exemplo dado pelo consul¬
tor éodas panificadoras, estabele¬
cimentos t rad ic ionais dos bai r ros.

respectivamente.
Para aempresária, ocomércio de estando afastado do centro, dá para

bairro exige um contato mais cons- participar de todas as promoções”,
tante com ocliente eresgata hábi- afirma,
tos que os empresários cultivam há
décadas. “É preciso oferecer não um privilégio para Ana. Ela mora
só um excelente atendimento, mas há sete anos no Jardim Alvorada
também telefonar para os clientes edificilmente precisa se deslocar
quando chega novidade na loja. até ocentro. “A vida no bairro é
São pessoas que todo mês estão
aqui, agente se conhece muito
bem”, diz Ana.

V i v e r e t r a b a l h a r n o b a i r r o é

mais tranquila. Encontrar estacio¬
namento no centro édifícil, oque
leva os moradores daqui aoptar

Para os moradores dos bairros, pela compra nos bairros”, avalia,
-omércio instalado próximo à

.«a ser diversificadoc a & i

suficiente j..,'a que eles se sintam
dentro das iiências da moda.

P r a t í c í d a d e

Para oconsultor Erivaldo Luque
Real, da Real Consultoria Empre-

■o Em regiões como oJardim das sarial, apraticidade éogrande
gPalmeiras, ocentro de Maringá étrunfo do comércio nos bairros,

muito longe. Por isso, as pessoas que tem avantagem de estar perto
^querem poder fazer tudo sem sair do cliente. Ele afirma que neste
Ido bairro. Temos que ter sempre ramo ogrande diferencial de de-

o
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> Por mais que os serviços de entrega
adomicílio estejam populares e
acessíveis, poucas panificadoras
i n v e s t e m n e s t a m o d a l i d a d e d e

venda. “Há comerciante que vê o
mesmo cliente ir todos os dias até
aloja, mas não toma ainiciativa
de propor entrega em domicílio.
Oconsumidor tem ou t ras ta re fas

ecertamente pagaria até mais
para receber opãozinho em casa”,
descreve.

E, para quem acredita que a
entrega encarecería aoperação, o
c o n s u l t o r d á a d i c a . “ N u m b a i r ¬

ro, os empresários de várias lojas
podem se unir eterceirizar esse
serviço de entrega. No final, sairia
barato para todos”, comenta.

Atranquilidade eoritmo de

vida agradável nos bairros não
significam que os empresários
podem ficar acomodados. Mesmo
aqueles que se tornaram amigos
dos clientes precisam estar aten¬
tos àconcorrência eantenados às
mudanças no mercado. Oprimeiro
passo para osucesso nos bairros
éomapeamento do público. “Os
comerciantes podem começar com
um cadas t ro en t re os v i z i nhos .

Apartir das informações que ele
obtém, pode começar atraçar ser¬
viços diferenciados”, explica.

Buscar informações einovação
éessencial, ressalta oconsultor.
“Os empresários mais novos estão
cientes disso, mas há muitos co¬
merciantes que continuam atocar
seus negócios como há 20 anos”.

Ele ressalta que oServiço Brasi¬
leiro de Apoio às Micro ePequenas
Empresas (Sebrae) eas consulto¬
rias privadas oferecem soluções
para todo tipo de orçamento e
porte empresarial, para direcionar
as empresas para orumo certo. “A
maioria dos empresários só busca
ajuda emuda quando está para
quebrar. Não énecessário chegar
aesse ponto”, avalia.

Expansão
Maringá cresce eos empresários

seguem atrás das oportunidades
que surgem com aexpansão da
malha urbana do municipio. Êo
caso de Paulo Henrique Vital, pro¬
prietário do Posto Canadá. Ele está
de olho em uma das regiões com

O
R . _

i Eporque oIBOPE garante: agente não
sai da sua cabeça.
Aequipe RICTV MARINGA ama compartilhar com vocé tudo
queébom.Darasf»tfciasdaregiâoemprkTieiramào,sempre
com urtta equipe local conectada com os assurttos do rwsso

%dia adia, esem esquecer oque acontece no murylo, como acobertura tcttl do PAN. Ttaaer os melhores filmes. Faar
aquele programa especial que vocè nào debta de ver, aquele
capttuto de novela imperdfirel que reúne todo mundo na
frente da IV. Deve ser por isso que não salmos da sua cs becâ-
Obrigadopornosassistirsenipte,
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REPORTI^GEM DE CAPA

Oempresário Paulo
Henrique Vital abrirá

um posto com 240
metros, bem maior que

amédia da revenda
decombustíveise

apostará numa loja de
conveniência moderna

crescimento mais intenso nos úl- combustíveis atualmente éde 80 ade um segmento fundamental. “Os
timos anos: oJardim Imperial, que 100 metros quadrados. Aloja no bancos precisam apostar mais nos
concentra cerca de 20 bairros, com Jardim Imperial terá 240 metros bairros” destaca. Oempresário
aumento populacional notável. “O quadrados”, ressalta. Com ogrande acredita que afalta de instituições
Posto Canadá existe há cinco anos, espaço, oempresário apostará no bancárias nessas regiões éum dos
no Jardim Mandacaru, eagora que- principal atrativo em postos de motivos que levam as pessoas ainda
ro levar um novo conceito de posto combustíveis: aloja de conveni- aevitar compras nos arredores da
para oJardim Imperial”, explica. ência. “Um posto não sobrevive só cidade, concentrando ocomércio

Aescolha do local acompanha as com amargem de venda de com- na área central da cidade,
mudanças recentes na organização bustíveis. Minha ideia éter espaço Aavenida Alexandre RasgulaefF
urbana do município. Para Vital, para uma loja de conveniência também foi olocal escolhido para
aavenida Alexandre RasgulaefF, moderna, que ofereça mais que os ainstalação da Reginato Tintas,
que atravessa oJardim Imperial, produtos tradicionais”, explica. Depois de 22 anos na avenida Bra-
se tornou oprincipal corredor A expansão só foi possível depois sil, no centro da cidade, foi preciso
rodoviário para os moradores dos da consolidação do Posto Canadá, pesquisar um novo endereço para a
bairros do eixo nordeste-norte de Vital afirma que oposto tornou- entrega do antigo ponto. Odiretor
Maringá, além de unia alternativa se uma referência para moradores comercial, Nivaldo Reginato, conta
àcongestionada avenida Colombo, de uma série de bairros da região que 80% das vendas da empresa
Euma saída para quem vive em norte de Maringá, que não apenas não eram efetuadas no balcão eque

bairr ,como oconjunto Ney Braga abastecem, mas compram itens de por isso oponto não precisava es-
earegia'.» ■). avenida Mandacaru, alimentação ede utilidade domés- tar instalado no centro. Olocal foi
regiões que a- '!(.eram muito’, ex- tica na loja de conveniência. escolhido depois de constatado que
plica Vital. O empresário afirma que muitas parte das vendas era para clientes

^Onovo conceito, aque se refere regiões de Maringá provaram ter localizados no Jardim Imperial e
goempresário, reflete-se no tama- força para se tornarem indepen-
.§ nho ena gama de serviços que odentes do centro, em termos de
^posto oferecerá. “A média para volume comercial. Para que opro- meses no novo ponto, Reginato diz
Iestabelecimentos de revenda de cesso se consolidar, falta oapoio que os resultados são positivos e

bairros adjacentes.
R e s u l t a d o : h á m e n o s d e d o i s
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que as vendas de balcão aumenta-
Aequipe de vendas também

tem se esmerado no atendimento,
tanto que percorreu algumas ruas
do bairro para se apresentar aos
moradores edistribuir materiais
de divulgação sobre aloja. “Muitos
moradores nos agradeceram por
termos instalado aloja aqui”, conta
Reginato. Aempresa já faz planos
de instalar outra loja num bairro |
da cidade no ano que vem. I

r a m .

C o n c o r r ê n c i a Como boa parte das vendas não era feita no balcão ediante da necessidade
de entregar oprédio localizado no centro, aReginato Tintas foi instalada no
Jardim Imperial; na foto, Nivaldo Reginato

Aexpansão da estrutura urbana
tem seus prós econtras. Quando
foi criado, há 22 anos, oDepósito
Pedro Taques ficava em um dos
extremos de Maringá. OJardim Al- expansão imobiliária recente de trução, mas sabemos que nossos
vorada, naquela época, era uma das Maringá. Areia, pedra, cimento concorrentes estão indo para essas
fronteiras de maior crescimento etubos de conexão continuam aregiões”, afirma Tavares,
imobiliário na cidade, bairro ideal ser itens importantes no portfólio Com as décadas de existência, o
para ainstalação de um depósito da empresa. "Regiões como oJar- Depósito Pedro Taques se beneficia
de material de construção. Hoje, dim Paris praticamente nasceram da estrutura estabelecida, odomí-

ontem eparticipamos dessa cons- nio da logística de distribuição earegião se estabilizou quanto à
construção de novas casas eaem¬
presa teve que se adaptar. “Hoje
0Alvorada se tornou uma região
central em Maringá. Para atender
obairro, temos que sair do produto
básico edirecionar avenda para
produtos para reforma, banheiro
ecozinha”, explica oempresário
Renato Tavares.

Ele conta que os produtos con¬
siderados básicos, como cimento
eareia, possuem valor mais baixo,
porém proporcionam um giro
mais rápido. “O que acontece com
as casas do Jardim Alvorada é
que hoje elas estão com 20 ou 30
anos de construção eprecisam de
reformas. Produtos para esse fim
têm um giro mais lento do que o
material bruto, que praticamente
se paga com ovolume de venda”,
explica Tavares.

Ofoco não significa que ode¬
pósito deixou de participar da

Renato Tavares

instalou 0Depósito
Pedro Taques há

22 anos no Jardim
Alvorada eviu
aconcorrência

eainsegurança
a u m e n t a r e m



Para propordonar atendimento drferendado
econhedmento do público, "nomialmente,
nosso franqueado mora ou se muda para o
bairro onde vai atuar'1 explica Thiago Luiz
Ramalho,daGelaboca

características próprias. “O eixo
comercial da avenida Mandacaru
tem de tudo eoJardim Alvorada é
uma espécie de segunda cidade em
termos de comércio”, ressalta.

Há quatro anos, arede inaugurou
uma segunda unidade, próxima
ao novo extremo da avenida
Mandacaru. “O crescimento dos
novos bairros foi tão grande que
0movimento na nova unidade da
sorveteria superou oda matriz”,
conta Ramalho.

Entre funcionários da planta
industrial edas lojas, aGelaboca
gera cerca de cem empregos. Além
de sorveterias próprias, aempresa
aposta em freezers espalhados por
pontos de venda, como mercados e
panificadoras. Ramalho explica que
ofetor principal para determinar
ainstalação de uma unidade éa
concentração populacional. “É um
negócio onde ovolume de pessoas
conta muito devido àsazonalidade.
No mercado de sorvetes, vende-
se bastante durante seis meses”,
des taca .

Para oempresário, osucesso
do negócio nos bairros exige
uma ligação mais próxima com
apopulação local. “Este modelo
exige um atendimento diferenciado
eum conhecimento do público.
Normalmente, nosso franqueado
mora ou se muda para obairro
onde vai atuar. Ele sabe onde mora

Sorveteria
aposta em lojas
nos bairros

oconhecimento da população do
bairro. Oempresário ressalta que
este conhec imento é fundamenta l
em um ambiente de concorrência
acirrada. “A concorrência de ma¬

teriais de construção em Maringá
hoje épredatória. Mesmo com a
aka demanda, se uma empresa
sobe sua margem de lucro em 2%
ou 3%, para de vender”.

Além da concorrência, ocresci¬
mento edesenvolvimento de bair¬
ros como oJardim Alvorada fez
c o m

Alguns segmentos varejistas
são talhados para os bairros
ecrescem rapidamente. Êo
caso de sorveterias, com a
rede de franquias Gelaboca.
Aempresa conta com 18 lojas
em Maringá: uma no centro e
0restante em bairros. Também
conta com franqueados em
Sarandi, Marialva, Paiçandu,
Nova Esperança eMandaguaçu,
num total de 25 lojas na Região
Metropolitana de Maringá. A
primeira unidade, na avenida
Mandacaru, nasceu há II anos.
“Naquela unidade, notamos
que pessoas de várias regiões de
Maringá vinham tomar sorvete.
Apartir disso, começamos a
identificar anecessidade nos
bairros da cidade”, conta o
empresário Thiago Luiz Ramalho, seu consumidor, cria amizade com
proprietário da rede de franquias ele efaz com que asorveteria se
eda indústria de sorvetes. A
rede começou aexpandir com
unidades no Jardim Alvorada e
na região do Antigo Aeroporto.
Para Ramalho, alguns bairros
de Maringá conquistaram

que aregião perdesse algumas
vantagens comparativas ao centro.
No passado, podíamos escolher

até aárvore para estacionar ocarro
debaixo da sombra. Isso está
dando, mas asituação ainda não é
crítica como no centro”, descreve.

Tavares destaca que afalta de
segurança éw.n grande desafio
pa”a os empresários dos bairros
atualmente. “Segurança éum
«pecto preocupante, pois agora

4. !.r-ímos fatos que antigamente
não je ' i , como assalto àmão
armada. Uif* .is de 20 anos, este

-o ano roubaram aminha loja. Isso
Sexige que oempresário invista em
.| equipamentos de segurança, mas
^oproblema éde gestão pública”,
I r e c l a m a .

m u -

torne uma referência no bairro”, diz.
Mas oempresário tem uma

crítica: asegurança dos bairros.
“Quase todas nossas lojas já foram
assaltadas. Épreciso aumentar o
efetivo nos bairros”, diz Ramalho.B
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TRABALHO
i

Emprego, oportunidade de
ressocíalízação de jovens

Adolescentes infratores
estão sujeitos amedidas
socioeducativas, que
variam de advertência a
internação; no Paraná,
há um programa
de aprendizagem
proftssional para
auiíTtVescentfiS em conflito
com aVei, mas épreciso
maior adesão das

empresas

Octávio Rossi

mdos melhores caminhos para
aressocialização de jovens que

cometem ato infracional éotraba-
u Centro de Sodoeducaçáo (Cense) de Maringá, que atualmente atende

65 adolescentes em conflito com alei; na instituição, eles recebem
acompanhamento psicológico epsicossocial

Iho. Trata-se de uma oportunidade
de proporcionar um futuro digno a
partir da profissionalização e, acima estabelecimento educacional,
de tudo, da oferta de emprego.

dade assist ida. Eum levantamento
da Secretaria Nacional dos Direitos
Humanos apontou que, no final do
ano passado, 58.764 adolescentes
cumpriam medidas socioeducativas
no Brasil, sendo que 18.107 tinham
restrição de liberdade e40.657 cum¬
priam medida em meio aberto.

Antes de cumprir uma penali¬
dade, omenor éavaliado. “Ao ser
encaminhado para apromotoria
oado lescen te éen t rev i s tado ede¬
pendendo do caso, aplicamos uma
advertência. Mas se percebermos
que ele tem problemas na escola ou

Uma pesquisa realizada pela
OEstatuto da Criança edo Ado- estudante do 5® ano de Direito da

lescente(ECA) estabelece que crian- Universidade Estadual de Maringá
ças ejovens com até 18 anos estão (UEM) ehá dois anos estagiária na
stíjeitas às medidas socioeducativas Promotoria de Justiça de Proteção
e. !'■aso de prática de ato infracio- àInfância eJuventude de Maringá,
nal, oj ronduta descrita como Viviane Godoy, apontou, através
crime ou t.<ni'’’avenção penal. Ede registros da Promotoria, que em
uma vez verificd .oato infracional. 2009 e2010 oMinistério Público

.q as medidas que podem ser aplicadas, atendeu 572 adolescentes para
Ide acordo com oEGA, são adver- cumprimento de medidas socioe-
étência, obrigação de reparar odano, ducativas em Maringá, sendo que
p̂restação de serviços àcomunidade, 430 deveriam cumprir prestação de

Iliberdade assistida einternação em serviços àcomunidade e142, liber-

RE VISTA ACiM Novembro 20112 6



Mfalta apoio familiar, oencaminha¬
remos para uma medida um pouco -
mais constritiva, que éaliberdade
assistida com acompanhamento ,■^. ^-'^5^ -
psicossocial. Se esse menor cumpre
as medidas estabelecidas ese está
frequentando aescola, opróximo
passo será encaminhá-lo para cursos
profissionalizantes. Mas se oadoles¬
cente comete uma falta grave, será
encaminhado para uma entidade
onde ficará em privação de liber¬
dade”, explica apromotora Mônica
Louise de Azevedo, da Promotoria
de Justiça de Proteção àInfância e
Juventude. |

Olocal estabelecido para esta |
privação de liberdade citada pela 3
promotora éoCentro de Socio- 3
educação (Cense), que tem uma
unidade em Maringá. No Paraná, a
Lei n“ 15.200/2006 criou oPrograma
Estadual de Aprendizagem para o
adolescente em conflito com alei. Os números comprovam aeficácia:
Segundo aapresentação do Progra- dos adolescentes que passaram pelo
ma, aprofissionalização éimportan- Programa de Aprendizagem, apenas
te para oprocesso de construção da 2,8% reincidiram em atos infracio-
cidadania esegue opróprio EGA, naise 82% dos femiliares apontaram
que diz que édireito do adoles- melhoria no relacionamento do
cente privado de liberdade receber adolescente em casa.
escolarizaçâo eprofissionalização. Conforme relata apromotora

" , ! , , H ' * '*h - ' ■i

> » !

{Jf.,

Promotora Mônica Louise de Azevedo:"é importante aparticipação
das empresas, oferecendo oportunidade de trabalho eajudando a
formar cidadãos de bem"

Mônica , écomum amelhora no
comportamento do menor que pas¬
sa por processo socioeducativo. “Al¬
guns voltam na promotoria para nos
mostrar ocrachá da empresa onde
estão t raba lhando . E isso nos dá
muita alegria”. Ela reforça que aso¬
ciedade tem papel fundamental para
que ojovem deixe de cometer atos
infracionais que resultaram em pe¬
nalidades, para superar opreconcei¬
to eorótulo de que são irreparáveis.
“Temos que acabar com essa falsa
ideia de que há impunidade ou que
não adianta investir, porque aquele
indivíduo não tem mais ‘jeito’. Cabe
anós darmos oportunidade para o
adolescente ter uma vida diferente
eéimportante aparticipação das

Na opinião do juiz Rene Pereira da
Costa, quando omercado absorve
0adolescente infrator, "toda a
comunidade ganha, pois tendo um
emprego, dificilmente voltará a
cometer atos infracionários"

s

s

9 .
3

3
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TRABALHO

empresas, oferecendo oportunidade
de trabalho eajudando aformar
cidadãos de bem” ressalta.

Ojuiz da Vara da Infância eda
Juventude de Maringá, Rene Pereira
da Costa, partilha da mesma opi¬
nião. “O objetivo da medida socioe-
ducativa éjustamente arecuperação
do adolescente infrator. Depois que
ele équalificado profissionalmente
na instituição em que se encontra, ao
sair merece uma chance. Precisamos
da compreensão dos empresários
para receber esses jovens eoferecer
oportunidade de trabalho. Equando
omercado oabsorve, toda acomu¬
nidade ganha, pois uma vez tendo
um emprego, dificilmente voltará a
cometer atos infracionários”.

Bullying ealienação parental
são denúncias mais comuns
no Conseiho Tutelar
Maringá, em 1990, foi a

primeira cidade brasileira a
criar um Conselho Tutelar,
um órgão encarregado de
zelar pelo cumprimento
dos direitos das crianças e
dos adolescentes. Abase
do trabalho do Conselho
Tutelar são as denúncias, que
podem ser feitas por qualquer
pessoa. “O denunciante tem
agarantia do anonimato. As
denúncias que n^o forem
de de nossa competência
são encaminhadas para os
órgãos competentes”, explica
oconse lhe i ro tu te la r Vandré
Fernando.

Muitos dos casos de
violência que chegam ao
Conselho passam por
um minucioso estudo e

investigação por um colegiado
que define como proceder.
Segundo Vandré Fernando,
as denúncias mais frequentes
têm sido de bullying e
alienação parental. “São
problemas gravíssimos. O
primeiro caso de violência
acontece principalmente
nas escolas eosegundo
caso acontece normalmente

quando os pais se separam e,
por raiva, denigrem aimagem
do outro e, nesse confronto, a
criança fica vulnerável”, diz.

Abase do trabalho do
Conselho Tutelar são as

denúncias que chegam até
ele. Denúncias que podem
edevem ser feitas por toda

Mais vagas
Atualmente oCense de Maringá

atende 65 adolescentes em conflito
com alei. Na instituição eles
bem acompanhamento psicológi
epsicossocial, que faz parte do pro¬
cesso socioeducativo.
um adolescente chega ao Cense
passa por uma avaliação eentra
programa de ressocialização. Para
isso, deve ser considerado apto à
retomada gradativa ao convívio em
sociedade edevidamente autorizado
pelo poder judiciário. Os critérios
estabelecidos na lei estadual de
aprendizagem são rigorosos”, expli¬
ca oGestor Reg»onal do Programa
Adolescente Aprendiz em Maringá,
Marcelo José Bressan, que éeedu-
ador social há dez

r e c e -

i c o

0conselhe i ro tu te lar Vandré

Fernando lembra que "o denunciante
tem agarantia do anonimato"

asociedade, conforme
preconiza oECA, que diz que
“é dever de todos prevenir
aocorrência de ameaça ou
violação dos direitos da
criança edo adolescente”.

Em Maringá há dois
Conselhos Tutelares: na
Zona Norte ena Zona Sul,
que oferecem palestras
gratuitas para esclarecer as
funções do conselho, opapel
fundamental da família,
da escola eda sociedade
na defesa eformação das
crianças eadolescentes. O
telefone do Conselho Tute lar
da Zona Sul éo(44) 3901-
2276 eoda Zona Norte, (44)
3 9 0 1 - 1 7 8 7 .

Q u a n d o

n o

a n o s .

maioria dos jovens qualificados
éen<';\í;itiv ada para trabalhar em
órgãos pohijí os do estado, onde
desenvolvem dvidades práticas

ique complementam oconteúdo dos
3cursos ministrados no Cense. “Ao
.| menor que écontratado são assegu-
3rados todos os direitos trabalhistas
Iprevistos na Consolidação das Leis
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do Trabalho. Oadolescente terá
orientador no local de trabalho para
acompanhamento diário eanossa
equipe realiza visitas semanais para
orientá'lo no aprimoramento pro¬
fissional”, diz.

Dentre os benefícios dos adoles¬
centes aprendizes apontados pelo
gestor do Cense está amudança de
referenciais de conduta. “Na maioria
das vezes esse trabalho éaprimeira
oportunidade de ingresso no merca¬
do formal. Adisciplina eorespeito
refletem múltiplas recompensas e
estes jovens convivem com pessoas
que se tomara referências positivas
de conduta”.

Apesar dos resultados positivos,
ainda há pouca participação das
empresas na oferta de oportunidade.

dos funcionários para arealização
das tarefas”, diz apsicóloga erespon¬
sável pelas contratações, Alessandra
dos Santos Rodrigues.

Atroca de experiência entre a
empresa eoaprendiz rende resulta¬
dos positivos. Apsicóloga conta que
durante operíodo de contratação, os
jovens são avaliados diariamente e
podem ser efetivados. “Dependendo
de como eles se apresentam durante
operíodo que passam conosco, são
efetivados. Temos um funcionário
que entrou como aprendiz na área ad¬
ministrativa efoi efetivado. Há pouco
tempo recebeu uma nova proposta
emprego edecidiu sair, mas estamos
contentes, pois éum ótimo profissio¬
nal eque busca crescimento. Eisso nos
dá muito orgulho”, comemora. ■

“Após um ano conosco, há diversos
adolescentes aptos ao mercado de
trabalho, no entanto faltam em¬
presas que acreditam econfiam na
capacidade produtiva deles. OCen¬
se está àdisposição para conversar
com os empresários interessados em
conhecer oprograma”, convida.

u m

Efetivação
AATDL conta com 18 jovens

aprendizes com idades entre 14e21
anos eque desempenham atividades
nos setores administrativo, mecâni¬
co eoutros. Para conseguir avaga, o
jovem precisa passar por um proces¬
so de seleção epreencher alguns re¬
quisitos, além de estar matriculado
em cursos profissionalizantes. “Na
empresa eles recebem orientações

P r e s e n t e i ei n i e r
v i n :

n e s t e

fim de ano
vinhos personalizados

c o m

! I 6 ! , 1

s

Além de divulgar sua marca você surpreende, emociona e
conquista clientes, parceiros, amigos ecolaboradores.(44) 3262-0082 0 .

vendas@iniervin.com.br

w

Av. Brasil. 4312 -Ed. Transamérica -sala 08 -Térreo -Maringá -Paraná
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FINANÇAS

Dinheiro mais barato
para bons pagadores

duas sociedades estão sob análise

em Guarapuava eem Londrina.
Fundada em 2008, com oapoio

da ACIM, aNoroeste Garantias es¬
truturou otrabalho inicial na busca
de recursos. Aprospecção surtiu re¬
sultado, já que conseguiu um aporte
inicial de R$ 3,5 milhões, sendo que
R$ 2milhões foram injetados pelo
Sebrae, R$ 1milhão pela prefeitura
de Maringá. R$ 300 mil pelo Sicoob
Metropolitano eR$ 200 mil por enti¬
dades de classe, como aACIM.

Segundo opresidente da Noroeste
Garantias, Ilson Rezende, desde o
início de agosto, quando ofícial-
mente entrou em funcionamento, a
garantidora conseguiu dar suporte
para cinco empresas. “Conseguimos
gerar em pouco tempo um volume
de crédito de R$ 100 mil às empresas
que nos procuraram”, conta.

A N o r o e s t e G a r a n t i a s , a s s i m
como outras sociedades garanti-
doras, não faz empréstimo. “Nosso
compromisso éajudar oempresá¬
rio aconseguir oempréstimo que
procura junto aos bancos, pagando
amenor taxa de juros possível,
inclusive auxiliamos as empresas a
elaborar projetos para acessar linhas
de crédito como as do BNDES e
de agências de fomento. Epara os
bancos, oferecemos agarantia para
aprovar ofinanciamento”, completa
Rezende. Ele acrescenta que oobje¬
tivo éajudar empresas com capaci¬
dade de pagamento eque têm boas
idéias ou projetos, mas encontram a
falta de garantia como um limitador
para colocá-los em prática ou que
têm dificuldade de acessar linhas
de crédito do governo. Um comitê
técnico équem avalia se aNoroeste
concederá agarantia para aempresa
acessar ocrédito.

Mais informações através do tele¬
fone (44) 3023-2283 ou pelo e-maíl
contato@noroestegarantias.com.br.

Em operação, Noroeste Garantias oferece, às
instituições bancárias, garantias para que os
empresários possam ter acesso alinhas de
crédi to mais baratas

W a l t e r F e r n a n d e s

H O f t A U n O O f A â A K I k

Noroeste Garantias não empresta dinheiro; compromisso éajudar oempresário a
conseguiroempréstimo junto aos bancos, explica Ilson Rezende

Octávio Rossí de Garantia de Crédito (SGC), cujo
objetivo éprestar garantias comple¬
mentares às exigidas pelos agentes
financeiros e, por consequência,
ajudar as empresas ater acesso a
dinheiro mais barato.

ANoroeste Garant ias fo i cr iada
para atender os empresários de Ma¬
ringá eregião -as outras duas são a
Garantioeste, com sede em Toledo,
eaGarant isudoeste, em Francisco
Be l t rão . Aes t ima t i va do Sebrae /
PR, que éparceiro no projeto, éque
e m c i n c o a n o s o v o l u m e d e c r é d i t o

concedido, por meio das garantias,
chegue aR$ 120 milhões -outras

Contrair um empréstimo bancá¬rio quase sempre éum processo
burocrático ecaro para os micro
epequenos empresários. Segundo

íimativa do Serviço Brasileiro de
Micro ePequenas Em¬

presas (l^ u.ie), três em cada dez
micro epequ- empresas têm os
pedidos de créuuo negados por não

.a oferecerem garantias às instituições
Ifinanceiras.
,E Essa realidade começa atraçar
ôutro rumo. Éque estão em funcio-

Inamento no Paraná três Sociedades
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f̂ irurgia eTraumatolog
^^Bucomaxilofacial
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mplantodontia
p̂ordcnadora
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pROP- Or. ç Gosei oe Ouvêira
pfíÓFV Ms.
pROF. Ms. Rogg,„Q Q_ pg OUVEIRA FiLHO

C o o r d e n a d o r

P R O F . M S . F R A N C I S M A R R A U S C H
Coordenador

PROF. MS. RENATO VICTOR DE
O L I V E I R A

Éd
E q u i p eEquipe

pROF. dr. ReeeRTo B. sydney
PROF. OR. CueVERSON 06 OLIVEIRA ESiLVA

P R O F. D R . W a s h i n g t o n R . o e C a m a r g o

P R O F . M S . R E N A T O V l C T O R B E O L I V E I R A
Suzimara dos reis G6a

In íc io : 24 de novembro

Módulos: Mensais (Quarta áSábado)
Mensalidade; R$ 1.130.00

Duração; 30 meses

Inicio: 01 de dezembro

Módulos: Mensais (Quarta áSábado)
Mensalidade; R$ 1.030,00

Duração: 24 meses

Inicio; 01 de dezembro

Módulos: Mensais (Quarta àSábado)
Mensalidade; R$ 1.680,00

Duração; 24 meses

P■rótese Dentaria com
enfâse em Estética

C o o r d e n a d o r

PROF. DR. FABIANO MARSONcoordenador

taSD '^"~T0N mitsunariTAKESHITA Equipe

PROF. Dr. Cleverson oa SilvaEquipe
PROF. Dr. GIOVANI de OUVEIRA CÔRREA

OlIveIRa'’*' CRISTINA GOBBI D E PROF". Ms. PATRÍCIA PROGIANTE

In i c i o ; 01 dB dezembro In i c i o : 01 de dezembro
Módulos; Mensais (Quinta áSábado) Módulos: Mensais (Quarta áSábado)

Mensalidade: R$ 880,00
Mensalidade; R$ 960,00

Duração: 18 meses Duração: 24 meses

Credenaada pela Portana 1908/99 MEC

Academia do Saber



RESPONSABILIDADE SOCIAL

Uma parceria
sólida para as
organizações sociais

Há quase uma
década, aFundacim
d i s s e m i n a a c u l t u r a

da responsabilidade
social eacapacitação
em gestão social

Oano de 2012 será de comemo¬rações para oInstituto de Res¬
ponsabilidade Social de Maringá
(Fundacim), o“braço” em educação,
cultura egestão do terceiro setor da
Associação Comercial. Os resulta¬
dos positivos dos projetos eincenti¬
vo às organizações do terceiro setor
confirmam que há motivos para
c o m e m o r a r .

Ganhadores do

prêmio Gestação:
incentivo àadoção
de boas práticas
de gestão ea
profissionalização
das entidades

Apresidente da Fundacim, Cleide |
Noronha, ressalta ocrescimento ea?
evolução do instituto nos quase dez S
anos ediz que énotável aajuda às
organizações sociais, “é um trabalho acadêmicos ejornalistas autores de
que está dando certo”, diz. Epara reportagens com foco social,
marcar uma década de existência.

aprofissionalização nas organiza¬
ções sociais. Agerente de marketing
do Lar Escola da Criança de Ma¬
ringá, Márcia de Souza, conta que
aequipe técnica da ONG participa
dos cursos oferecidos nas áreas de

gestão financeira, captação de re¬
cursos eplanejamento estratégico.
“A tendência do terceiro setor éa
profissionalização eacolaboração
da Fundacim éessencial para asus-
tentabilidade da organização”, diz.

OLar Escola foi premiado em
2011 com oPrêmio Gestação, pela
segunda vez. “Participamos todos
os anos eoreconhecimento garante
atransparência eaconfirmação de
que ainstituição está no caminho
certo”, comenta.

O t r a b a l h o d a F u n d a c i m s ó é
possível graças ao Instituto São
Francisco, Cocamar, Café Jandaia,
Cesumar, Cocamar, Café Jandaia ea,
ACIM, que são mantenedores.®

E, por meio da campanha Soli-
aFundacim está lançando um selo, dariedade Sim, atua diretamente
que sera utilizado no ano que vem. com as famílias em situação de

Privilegiando odesenvolvimento vulnerabilidade social, com aen-
social eagarantia dos direitos eda trega de acolchoados eedredons
cidadania, aFundacim atende orga- no período que antecede oinverno,
iizaçòes, empresas eogoverno por Eentre os projetos mais recentes
neio de projetos, cursos, treinamen- está aUniversidade Paranaense de
os eassessorias. Além disso, milha- Responsabilidade Social (Unipr),
res de pessoas for .uri beneficiadas que busca disseminar acultura ea
direta eindiretamente através das identidade da responsabilidade so-
campanhas eprojetos realizados
1!-' eria com organizações sociais.

em ciai. Nos seminários, cuja participa¬
ção égratuita, são abordados temas

'‘iito também éresponsável referentes àresponsabilidade social
pelareaJ-' ,i> -de prêmios, como o
Gestação, qut -!«ou asexta edição
etem oobjetivo U'. incentivar evado-
rizar organizações sociais com boas

gpráticas de gestão, além de estimular gestão social,
aprofissionalização. Outro prêmio é

^oFundacim de Jornalismo, que tam-
Ibém comemora seis anos epremia

e d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t á v e l .

Outro projeto éoPortal Solidário,
que está em fase de implantação, e
c o n s i s t e e m u m s i s t e m a o n l i n e d e

Profissionalização
Otrabalho da Fundacim estimula
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MUSEU

História contada
com interatividade
etecnologia
OMuseu Cesumar mostra ahistória de Maringá
por meio da arquitetura, fotografias eáudio e
os visitantes podem até, graças àtecnologia 4D,
sobrevoar acidade, passando por vários pontos
turísticos; oidealizador do projeto éoreitor,
Wilson de Matos Silva

Vanessa Bellei projeto, Wilson de Matos Silva, en¬
fatiza que as imagens em 3D foram
filmadas pela mesma produtora que |
fez as imagens aéreas do Rio de Ja- I
neiro para ofilme nacional “Tropa |
de Elite”, com uma diferença: “esta |
foi aprimeira filmagem aérea em 2
3D para um documentário como
este”. Questionado sobre omotivo
que ofez investir em um museu tivo porque se fossemos esperar a
interativo, dotado de tecnologia, oavaliação do pedido de concessão,
reitor responde: “Para mim, além atrasaria demasiadamente aobra,
de formar cidadãos, uma institui- além de que oprojeto, caso neces-
çâo de ensino deve resgatar epre- sitasse, não poderia sofrer qualquer
servar ahistória para as gerações tipo de alteração”, explica,
presentes efuturas”.

Foram quase dois anos emeio de do acervo da Companhia Melhora-
construçãoe cerca de R$2 milhões mentos edo Museu da Bacia do
investidos pelo Centro Universitá- Paraná, localizado na Universidade
rio de Maringá (Cesumar). “Isso Estadual de Maringá (UEM). Efei-
porque utilizamos muito amão de tos visuais ede som foram especial-
obra de acadêmicos eprofessores mente desenvolvidos para chamar a
do Cesumar, se não teria ficado atenção dos visitantes mais jovens,
muito mais caro”, salienta. Ocusto Para oreitor, “um museu estático
para manter em funcionamento onão atrai muitas pessoas”,
museu sairá também da própria
instituição eestá estimado em R$ de Caetano, informa que as visita-
15 mil mensais. “Não pedimos ções serão guiadas, já que todos os
recursos públicos via lei de incen- espaços possuem muitos detalhes.

mespaço que agradará os visi¬
tantes eque conta ahistória de

Maringá de forma interativa. Além
do registro histórico, oMuseu Ce¬
sumar, inaugurado em outubro e
que estará aberto àvisitação neste
mês. possui recursos tecnológicos
inovadores. Formado pela Casa do
Pioneiro, Museu Multidinâmico e
Tulha de Café, omuseu apresenta
de forma dinâmica einterativa a
história da cidade desde adécada
de 1920, quando aCompanhia
Melhoramentos Norte do Paraná
iniciou os trabalhos na região. A
grande atração eocinema com
tecnologia 4D, que possibilita aos
visitantes sobrevoar os principais
p-otos turísticos de Maringá.
Senu,(i; !.'uma poltrona, épossível
dar um no lago do Parque
do Ingá, qua

!o topo da Catedral Basílica Menor
INossa Senhora da Glória eentrar
.| num túnel da linha férrea, no Novo
ICentro.
IOreitor do Cesumar ementor do

u

Fotos eimagens foram resgatadas

hocar-se com oi » C

Acoordenadora do Museu, Loi-
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Piso mágico do
Museu Cesumano
visitante interage
com 0ambiente
conforme se
mov imen ta

“Uma visita completa, passando
pelo Museu Dinâmico, Casa do
Pioneiro eTulha de Café levará em
torno de duas horas”, informa.

Na loja de suvenir serão comer¬
cializados livros de autores marin-
gaenses que contam ahistória da
cidade. OMuseu será aberto para
visitação de segunda àsexta-feira,
das 8h30 às 12hl5 e14h às 17h30,
eaos sábados, das 1Ih às 16h.

M u s e u D i n â m i c o
Com cinco salas, oMuseu Di¬

nâmico traz parte da história da
cidade desde adécada de 1930.
Televisores de 32 polegadas são
distribuídos nas paredes, chão e
até no teto das salas, transmitin¬
do vídeos simultâneos. Alguns
televisores, com telas touchscreen,
permitem que ovisitante busque a
parte da história que mais lhe inte¬
ressa. Outra sala échamada de Piso
Mágico, onde num piso interativo,
os visitantes conseguem mudar as
imagens einteragir com oambiente
conforme caminham pelo espaço.

Nesta mesma construção de 500
metros quadrados, duas salas foram
reservadas para exposições: uma
itinerante, onde atualmente estão
sendo expostas fotografias emáqui¬
nas antigas do fotógrafo Kenji Ueta,
ena outra, uma exposição fixa dos ̂
prefeitos da cidade, com fotografias |
eobjetos pessoais que remetem ao ̂
período da administração.

E, para fechar opasseio no Mu- 3
seu Dinâmico, agrande atração: o'

3

Imagens em 3Dforam feitas pela mesma produtora
responsável pelas imagens aéreas do filme Tropa de Elite
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MUSEU

fikne 4D. Ovisitante faz um voo pa¬
norâmico sobre Maringá, passando
pelos principais pontos turísticos.

Casa do Pioneiro
Este espaço éareconstrução

de uma casa de 1953, localizada
na avenida Guarani, no Maringá
Velho. Acasa original, que era de
propriedade de Shozo Arai, foi
desmontada elevada para ocampus
sem ser descaracterizada. Depois
recebeu móveis de época, objetos,
estátuas epainéis artísticos do es¬
cultor Antônio Rizzo, que lembram
os colonizadores eacafeicultura. |
Na garagem está uma charrete |
utilizada na epoca. **Colchão de £
palha, fogão alenha, telefone, as- ̂
sim como ferro de passar roupa e
outras tecnologias do período são
encontrados na casa”, informa a
coordenadora Loide. Aréplica de ambiente. A“Máquina de Café

poço de água também évista Sampaio eJubileu” foi construída
originalmente em 1949 edesde
1965 pertence àCompanhia Me¬
lhoramentos, que amanteve em
atividade até adécada de 1990. A

0reitor, Wilson de Matos Siiva, conta que os efeitos visuais ede som foram
usados para chamar aatenção dos visitantes, principalmente dos mais jovens

ideia da tulha éremeter os visitan¬

tes ao período da cultura do café.
L á s ã o e n c o n t r a d a s f e r r a m e n t a s
da época eum cenário que lembra
aquele período”, comenta Loide.
Quatro painéis de fotos mostram
acultura do café, desde aflorada
àcolhei ta. ■

u m

no local.

Tulha de Café
Caminhões de café, tora e e s ¬

tátuas de trabalhadores rurais são tulha foi reconstruída com oma-
algumas das peças expostas neste deiramentooriginal, emperoba. “A

W a f t e r f ^ m s n d e s

I
Tulha de café;

objetivo é
r e m e t e r o s

visitantes ao

período de
cultura do café

J



Para ocliente
fazer as suas

c o m p r a s

Para aumentar
0estoque de sua
empresa

0crédito ideal para vocé
fazer grandes vendas

0crédito feito sob medida
para as suas compras

de Natal neste Natal

ŷ̂ pfocure um dos nossos PACs: sejam quais forem seus planos enecessidades, oSkoob Resolve.
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IMPRENSA

Direito de resposta
na prática,
ateoria éoutra

Juliana Daíbert
I

Treze anos depois da publicação deuma matéria inverídica, ojornal Folha
de S. Paulo, um dos mais importantes do
país, foi obrigado pela justiça aconceder
direito de resposta. Oeducador físico es¬
pecialista em Fisiologia do Treinamento
Esportivo Nelson Luiz Conegundes de
Souza era professor do Colégio Equipe
etécnico de basquetebol da Associação
Atlética Banco do Brasil (AABB) em São
Paulo, em 1998, quando foi entrevistado
pela Folha de S. Paulo. Orepórter queria
detalhes do projeto de criação da Liga
Paulistana de Basquetebol, da qual ele
era um dos coordenadores.

Em 19 de março, um dia depois da
entrevista, Souza foi informado, ao ler a
matéria, que estava sendo acusado pela
Folha de ser oprincipal mentor de uma
liga “pirata” que tinha como objetivo
fisgar clubes”, supondo-se que um dos

propósitos era levar alguma vantagem
financeira. Nos dias subsequentes
educador foi demitido da AABB eestig¬
matizado no meio profissional. Passou a
ser vítima de chacotas de colegas, evitado
pelos amigos eteve sua entrada proibida
na sede do clube onde havia prestado
serviço durante os 13 anos anteriores.

Souza entrou na justiça com uma ação
por reparação de danos, exigindo, antes
de tudo, apublicação do direito de res¬
posta no mesmo espaço ecom omesmo
Jestaque dado àreportagem que ohavia
prejudicado. Somentr no mês passado
em 20 de outubro, 13 anos esete meses
depois da reportagem ede recursos judi¬
ciai' “le chegaram ao Supremo Tribunal
Fede. J'STF), aação foi julgada eexecu¬
tada. AFuftir. Paulo foi condenada a

ceder aNelson .cr ao espaço para que
se defendesse da ac. ação.

I

Falta de apuração, disputa para ser oprimeiro a
informar notícia esensacionalismo contribuem
para adivulgação de informações inverídicas;

spaldado na Constituição, odireito de resposta
depende da avaliação do juiz em cada caso
r e

i
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^ 0 educador físico Nelson de Souza conseguiu,
g13 anos depois, odireito de resposta na Folha

de S. Paulo de uma reportagem em que foi
acusado injustamente

i

S c a l a r l . d e T O l o a ^
i c t t tmentedo fUbe.
\ c a B a i t d i m a s
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Seria quase desnecessário, não
fosse adeterminação de obrigar aFo¬
lha areparar oerro. Nestes 13 anos,
aliga acusada de “pirata” pelo jornal
se consolidou como uma entidade

representativa do esporte em São
Paulo, tornando-se atuante na capi¬
tal paulista eregião metropolitana,
Vale do Paraíba, Baixada Santista e
algumas cidades do interior.

Q : íii
A

' v /V i

Liberdade de expressão? J
Até abril de 2009, os excessos |

cometidos pelos veículos de comu- |
nicaçâo eram reparados pela Lei de |
Imprensa (lei 5.250, de 9de fevereiro
de 1967). No último dia daquele
mês alegislação foi revogada pelo
Supremo Tribunal Federal (STF),
sob oargumento de que, por ter sido
concebida durante aditadura militar
(1964-1984), o“entulho autoritário”
continha dispositivos contrários aos
valores democráticos trazidos pela
Constituição Federal de 1988. Entre
outros, o“entulho” previa apunição
do jornalista que violasse ahonra
alheia edetalhava odireito de res¬
posta aquem se sentisse ofendido.

Na prática, aextinção da Lei de
Imprensa faz com que ojulgamento
de jornalistas siga odisposto nos có¬
digos Penal eCivil -oprimeiro para
embasar os crimes contra ahonra
(calúnia, injúria edifamação) eo
segundo, as ações de indenização por
dano moral. Nos casos dos crimes
contra ahonra, oprazo para ajuizar
aação éde seis meses para oexercício
do direito de quebca ou de representa¬
ção, conforme oartigo 38 do Código
de Processo Penal (CPP).

Odireito de resposta está res¬
paldado na Constituição Federal e
ficará na dependência da avaliação
do juiz em cada caso. Opresidente
do Sindicato dos Jornalistas Pro¬
fiss iona is do Nor te do Paraná e

professor de Legislação eÉtica em

/
Para odiretor de jornalismo da RPCTV, Wilson Serra, "a base do bom
jornalismo éaapuração. Quando algum erro épercebido, édever do bom
jornalismo aimediata correção"

Jornalismo, Ayoub Hanna Ayoub, sendo verdadeira, mas otexto éin-
diz que aresposta deve ser ágil ena dutivo eobjetiva atingir aboa fama
mesma proporção eintensidade da da pessoa, sem lhe oportunizar dar a

versão dos fetos, oveículo está sujeito
deveserpublicadanacapa.Eprecisa às sanções pecuniárias, por violar
ser concedida rapidamente, senão oahonra eaintimidade. Num
direito perde osentido”, diz. Ocaso
Nelson Souza xFolha de S. Paulo épor divulgar que uma empresa dis-
um exemplo de que, na prática, atribuidora estava vendendo produtos
teoria émuito diferente. vencidos eadulterados, quando

Oadvogado César Eduardo Mi- realidade quem estava procedendo
sael de Andrade, com base na legis- de forma criminosa era

ofensa. “Se foi na capa, aresposta

c a s o

concreto, um veículo foi condenado

n a

a e m p r e s a
lação, diz que épossível aquem se varejista; orepórter não investigou
sentir injustiçado ou prejudicado queria chamar aatenção do atacado
por uma reportagem solicitar direito eaJustiça reconheceu seu ato ilegal,
de resposta ou indenização por da- Noutro, ocidadão se disse ofendido
nos morais. Ele mesmo já atendeu por ter sido mencionado numa ma-
clientes que se sentiram lesados, bem téria policial por ter participado de
como meios de comunicação que umarbía(briga);ojornalprovouser
foram réus em ações deste tipo. verdadeiro ofato efoi absolvido. An-

Segundo oadvogado, amatéria drade conclui que as decisões são o
écomplexa, mas está baseada em reflexo do embate travado entre duas
dois pilares: averdade eoânimo de garantias constitucionais: liberdade
narrar. Ou seja, se aimprensa produz de expressão xdireito àintimidade ê
um texto ou veicula uma notícia violação da honra pessoal. |
verdadeira eaconotação dada não N
induz conclusões que firam ahonra Má-fé? f ,
do cidadão, prevalece aliberdade de Garantia fundamental em estados a
expressão; por outro lado, mesmo democráticos, odireito àliberdade

o u
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de expressão éinquestionável. Este
preceito respalda aatuação dos
jornalistas nos diferentes meios
de comunicação social que, ao se
colocarem como mediadores entre
ofato easociedade, oferecem sub¬
sídios para aformação dos juízos
individuais, fomentando acidadania
econtribuindo com oamadurecí- %
mento social. I

No dia-a-dia das redações, po- I
rém, opleno exercício desse direito
às vezes esbarra na incompletude
da pauta, no rigor do horário de
fechamento ou na tentação de
pervalorizar ainformação. Separar avaliação da professora, os casos tura on-line? Tanto para odiretor de
odever de informar dos princípios em que oexcesso envereda para as jornalismo da RPCTV quanto para a
éticos para obter epublicar anotícia manchetes “forçadas” ou para odis- professora, ainternet potencializa o
em nome do interesse público éoca- pensável sensacionalismo denotam risco de exceder em alguma cober-
minho mais curto para causar danos má intencionalidade de quem lida tura. Para Serra, areceita para evitar
irreparáveis àreputação de pessoas com anotícia enão exatamente de erros éajustar velocidade eprecisão,
einstituições e, consequentemente, quem apura. “Gosto sempre de lem- “A internet permite voltar ao assunto
compror leter arelação de confian- brar que entre orepórter eopúblico ecomplementar anotícia quando as
ça entre veículos, fontes eleitores/ há oeditor. Essa figura que, em tese, primeiras informações não forem
ouvintes/telespectadores. deveria ser ofiltro, muitas vezes éconclusivas. Infelizmente poucos

Abase do bom jornalismo éaquem empurra para oleitor informa- fazem isso. Amaioria repassa a
apuração. Quando algum erro éções construídas fora do ambiente primeira informação como verda-
percebido, édever do bom jorna- da apuração. Étambém quem, em deira eaí começam os problemas,
lismo aimediata correção”, afirma última instância, deveria responder Voltamos, de novo, ao problema da
0diretor de jornalismo da RPCTV, pelo que chega ao leitor”.
Wilson Serra. Para oeditor-chefe do jornal O

Aprofessora do Centro Universi- Diário do Norte do Paraná, Walter ciosos alinguagem tem caracterís-
tário de Maringá (Cesumar) epau- Tele, os excessos podem ocorrer de ticas diferentes do jornalismo im-
teira da versão impressa do Jornal várias formas, mas “talvez opior presso ecostuma-se priorizar mais
de Londrina, Rosane Verdegay, vê deles seja ojulgamento eacon- ofactual. Edevido àcorrida para
excessos na cobertura de todos os denação ou absolvição de forma dar anotícia em primeira mão, eaí
casos de grande reperrij<-.5ão, com precipitada”. estamos falando em minutos, os sites
ingredientes que levam àcomoção
generalizada. “Os jornalistas de hoje
não psfào mais obcecados pelo furo.

Pautas mal produzidas emá apuração estão na origem dos excessos
na cobertura Jornalística, acredita ocoordenador de Comunicação da
Faculdades Maringá, Raul Zermiani

s u -

apuração”, aponta.
Tele pondera que “nos sites noti-

Aoladodaspautasmalproduzidas, erram mais, mas as eventuais corre-
amá apuração aparece na origem dos ções também são mais rápidas”,
excessos para ocoordenador do cur-Mais preocupada em quantificar

mas yquantidade de entradas so de Comunicação Social com habi- do que em qualificar ainformação,
ao vivo qiy; (!!idí-rem fazer durante litação em Jornalismo da Faculdades acobertura on-line permite que um
uma única cobt* nji-:., sem medir as Maringá, Raul Zermiani. Ele enxerga mesmo assunto sofra várias atuali-
consequências da e, !«sição exage-

.o rada”, opina.
IAjornalista acredita que aapu-

ração malfeita não está no nível dos
^excessos, mas sim na má formação
Ipara oexercício do jornalismo. Na

brecha para os excessos na ausência zações ao longo do dia, podendo
de formação técnico-humanista só- mudar totalmente uma versão já
lida, ampla esistemática. postada. “Que tipo de apuração se

faz ao ponto de anotícia mudar
totalmente em apenas algumas
horas?”, pergunta Rosane. ■

Mundo virtual, risco real
Nesse cenário, como fica acober-
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MARKETiNG

spreferidas dos maringaenses
V

À
n

RIC reali2a oImpar, oíndice das Marcas de Preferência eAlinidade Regional, ena noite da
premiação opublicitário Renato Meirelles falou sobre “marketing para anova classe médiá”

Sessenta eum por cento dos parana¬enses acordam entre 6e8horas e
52% preferem ficar em casa air afes¬
tas, cinema ou outra forma de lazer.
As informações constam no Impar,
0índice das Marcas de Preferência
eAfinidade Regional, realizado pelo
terceiro ano pela RIC/Record. iMém
de dados sobre hábitos econsumo, a
pesquisa, feita pelo Ibope Inteligência
com 1,4 mil paranaenses, revela as
marcas, em 40 categorias, que os pa¬
ranaenses com mais de 16 anos têm
preferência ou afinidade em Curiti¬
ba, Maringá, Ponta Grossa, Toledo,
Cascavel, Foz do Iguaçu eLondrina.
Entre as categorias pesquisadas estão
consórcios de automóveis ede imó¬
veis, construtora, cursos de idioma,
supermercados eshopping.

Aentrega dos certificados às
empresas maringaenses preferidas foi realizada em 18 de outubro, no Neto, ressaltou que o“Impar mostra a

Teatro Marista. Após apremiação, osimpatia epredileção do consumidor
publicitário Renato Meirelles, diretor pelas marcas. Afeto éum diferencial
do Instituto Data Popular, ministrou competitivo muito poderoso”. E
uma palestra sobre “marketing para adestacou que as quatro emissoras do
nova classe média”, ecomo aACIM grupo no Paraná produziram mais
foi parceira do evento, os associados de 300 horas de programação regio¬

nal. “Não poupamos esforços para
Convidado afazer asaudação ini- produzir programação local efomos

dal, opresidente da ACIM, Adilson recompensados com aaudiência”, fa-
Emir Santos, destacou que a“RIC élou em sintonia odiretor executivo da
um exemplo de empresa genuina- RIC TV Maringá, Gustavo Garcia,
mente paranaense, que se tornou
em pouco tempo uma das maiores
redes de tevê regional do Brasil. Isso
só foi possível pela competência, palestra, que “os consumidores da ̂
profissionalismo, visão de futuro eclasse Cpriorizam qualidade apreço |
alto investimento em pessoal eequi- eque eles procuram inclusão enão S
pamentos”. exdusividade”. Eaconselhou: “quem f.

Ovice-presidente executivo do quer se líder nadasse média amanhã, 3
Grupo RIC Paraná, Leonardo Petrelli tem que investir na dasse Dhoje” ■

V Representantes das marcas
preferidas dos maringaenses
em 40 categorias; ena foto
menor, opresidente da ACIM,
Adilson Emir Santos, ovice-
presidente da RIC, Leonardo
Petrelli Neto, eo diretor
executivo da RIC TV Maringá,
Gustavo Garda

0poder da classe média
5 3 , 9 %
dos brasileiros são da
c l a s s e C a t u a l m e n t e

Na região sul,
64% da população
édesta classe social

tiveram direito aconvite.

5 6 %
dos perfumes
importados,
com t i c ke t méd io
de R$ 300,
são comprados
pela classe C

Classe C
Renato Meirelles ressaltou, na

D e c a d a d e z
b r a s i l e i r o s
que melhoraram
devida, seis são
d o i n t e r i o r

FO^fTE IInstí tmoDataPopuldr ! w v a m e r
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PREVIDÊNCIA PRIVADA

Vinícius Carvalho

Garantia para a
aposentadoria

Com oaquecimento da economiaeaexpansão do crédito, nos úl¬
timos anos otraço consumista dos
brasileiros ficou em destaque. Mas
com oamadurecimento da popula¬
ção, aos poucos obrasileiro muda
operfil de consumismo imediato
para ode poupador previdente. Procura por previdência prívada cresceu 25% no
Um dos dados que aponta essa mu¬
dança éoda captação de planos de , 1 r 1 1 ^ . 1 -
previdência privada no Brasil: foi P™o abeito OU techado, epreciso analisar opçoes
registrado um aumento de 25,6% de mercado eter consciêncía de que quanto antes o
dSÍ*^n°o í^ndos de previ- for sacado, maior será oimpostodencia no primeiro semestre deste ^
ano. De acordo com aFederação
Nacional de Previdência Privada
(Fenaprevi), aarrecadação dos
fundos particulares até junho, foi
de R$ 24,9 bilhões, um aumento de
R$ 5bilhões na comparação com o
mesmo período do ano passado.

Entre os segurados da previ¬
dência privada no Brasil, 56,4%
são homens. Aidade média,
início da aplicação, éde 35,5
para os homens e34,5 anos para
as mulheres. “Acho que acordei
tarde para esta necessidade. De-

primeiro semestre; antes de investir eoptar por

n o

a n o s

veria ter começado ainvestir
previdência privada muito antes”,
diz oempresário Edson Ribeiro
Scabora, 49 anos, proprietário do s
Colégio Anglo.

Em setembro, Scabora aderiu a
um plano de previdência privada
edeu início às contribuições para
planos semelhantes para as duas fi-
Ih hoje com 24 e15 anos. Quando
elas -

e m

0empresário Edson Scabora aderiu recentemente aplanos de
previdência privada para ele epara as filhas; "acho que acordei tarde
para esta necessidade"

»nr-,,-j»rao aresgatar, com 50 e
55 anos r*.»j-fctivamente, poderão
c o n t a r c o m a

anos para aprevidência social. Com pela previdência pública, teria uma
■ísentadoria da ocomplemento da previdência pri- queda de padrão quando me apo-

previdência sociai pública, mais R$ vada, acredita que poderá garantir sentasse”, destaca.
■o 1,5 mil em valores de hoje. “Acho um padrão de vida condizente com
gimportante curtir opresente, mas as necessidades. Para complemen-

não podemos esquecer que vamos tar
2ficar velhos”, avalia Scabora.

Siglas
As siglas mais conhecidas no

oempresário também investe em mundo da previdência privada são
Oempresário contribui há 25 imóveis. “Só com aaposentadoria VGBL ePGBL efazem parte do

pé de meia” para ofuturo,
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"Quem faz saque
depois de dois anos
de previdência
paga 35%de
imposto. Quem
saca depois de
dez anos paga

1̂0%" compara 0
diretor-presídente
da corretora do

\Sicoob, Fábio Luiz
Agnolin

APfSVneKMDO
BRASldcoorawivtsMo

£

I

I

regime conhecido informalmente ideia éguardar dinheiro para o
como aberto. Aprevidência priva- futuro, paga mais imposto quem
da também pode se apresentar no saca antes. se)a na modalidade
regime fechado, como as fundações VGBL, PGBL ou nos planos de
criadas para gerir os fundos de previdência fechados. “Quem faz
previdência de empresas estatais saque depois de dois anos paga /
(Petrobras eBanco do Brasil) ou 35% de imposto. Quem saca depois ̂

de dez anos paga 10%”, compara
Os planos VGBL são comercia- diretor-presidente da corretora de

lizados por seguradores eaconse- seguro do Sistema Sicoob, Fábio
lhados para quem não tem renda Luiz Agnolin. Depois de testar um
tributável, pois as contribuições produto em caráter piloto em Santa
não podem ser deduzidas do Im- Catarina, acooperativa de crédito
posto de Renda (IR). Oimposto lançou oSicoob Previ no Paraná
épago sobre oganho de capital, em setembro. Seguindo omodelo
Não há garantia de rentabilidade de fundo fechado, exclusivo para
mínima eoprimeiro resgate pode os cooperados, oproduto teve a
ser feito em períodos que variam adesão de 350 pessoas em menos de
de dois meses adois anos. um mês, com meta de mais de dois

Já os planos PGBL são ideais para mil planos até ofinal do ano. “O que
quem utiliza oformulário completo mais tem atraído as pessoas para os
para adeclaração do IR. Oresgate planos de previdência privada éa
pode ser feito apartir de 60 dias eoincerteza sobre como será orendi-
investidor pode optar, no momento mento pela previdência pública no
da adesão, pela idade em que quer futuro”, afirma Agnolin.
começar areceber obenefício. O modelo de previdência privada

Apesar de haver possibilidade fechada vem se destacando no mer-
de resgate rápido, não évantajoso cado pela rentabilidade emenores
sacar aaplicação cedo. Como ataxas. Ataxa de carregamento, que

Detalhes do contrato

exigem atenção
Antes de efetuar acompra
de um plano, faça um
comparativo de custos

ydo me rcado ;

cooperativas. o Observe no regulamento o
período de carência para
benefício, as coberturas
oferecidas ese elas possuem
valores iniciais de benefício e
de contribuição discriminados
na proposta de inscrição;

Compare opercentual de
carregamento, que deverá
constar na proposta de
inscrição, além do indice de
atualização de benefícios ede
contribuição, bem como a
periodicidade de aplicação;

3

N o m o m e n t o d a a s s i n a t u r a

da proposta de inscrição, o
investidor deve preencher de
próprio punho adeclaração
pessoal de saúde, com
respostas corretas ecompletas:I i

i

& l

onegócio pode ser
cancelado caso haja
alguma declaração falsa.

FONTE ISuperintendéncid de Seguros Prtvados (Susep),
ügade ao Ministério da Fazenda

o

a
n
o

3
o -
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PREVIDÊNCIA PRIVADA

representa opercentual de desconto
sobre cada valor depositado, éuma
delas. “No mercado de previdência
privada aberto, amédia dessa taxa
éde 3%. No nosso modelo, que é
fechado, ocarregamento éde 2,5%”,
compara Agnolin. Isso significa que
para cada RS 100 depositados
plano, RS 2,5 ficam para obanco,
cooperativa ou administradora
do fundo para opagamento das
despesas. Há também ataxa de ad¬
ministração, que varia de 2,5% a3%
no mercado de previdência privada
aberta, epode ser encontrada
apenas 0,25% no modelo fechado, g

De acordo com dados de Ju- 1
nho do Ministério da Previdência f
Social, oBrasil tem 28,6 milhões S
de beneficiários. Por mês, apre¬
vidência deposita R$ 21 bilhões
para aposentados epensionistas.
Para st ter ideia do impacto desse
desembolso, aarrecadação total
dô  governo federal em março -político, que confere muitos be- Plano Real). Rodrigues defende o
mes recorde no ano -foi de R$ 71 nefícios sem haver comprovações fim do FP, mas afirma que épreciso
bilhões, dinheiro que precisa ser de necessidade. Só assim teremos buscar uma alternativa que garanta
direcionado àeducação, saúde, políticasprevidenciáriasjustaspara asustentabilidade da previdência
defesa.

n o

p o r

0advogado Antonio Rodrigues defende aextinção do fator
previdendário ea"redução do assistencialismo político, que confere
muitos benefícios sem haver comprovações de necessidade"

manutenção da máquina apopulação”, destaca. social. “A visão que compartilho é
pública epagamento de juros. OUma das questões mais debatidas de extinguir oFP eseguir as regras
valor médio dos benefícios pagos sobre oassunto éaextinção ou não atuais, onde osegurado recebería
pelo INSS éde R$ 684,39. do Fator Previdenciário (FP), que 100% quando completasse 35 anos

determina quanto otrabalhador vai de contribuição para ohomem e30
receber de benefício no momento anos para amulher, sem aexigência

da idade mínima”, diz Rodrigues.
“No entanto, na opinião de algumas
centrais sindicais, aalternativa mais

R e f o r m a

Com aproporção de idosos au- da aposentadoria. OFP foi institu-
mentando acada ano, não precisa ído em 1999, após areforma pre-
ser especialista em economia para videnciária de 1998. Ocálculo leva
perceber que aconta não vai fechar, em consideração vários requisitos, viável seria ofator 85/95”, completa.
Especialistas no assunto afirmam que como otempo de contribuição do Ofator 85/95, que foi debatido
ép.re-̂ isohaverumareformanosiste- trabalhador, idade eexpectativa de no Congresso Nacional eperdeu
maj .!vi denciário urgentemente. vida no momento da obtenção do adesão de muitos partidos, define

Para _! 'V-̂ jado especializado benefício. Antes da adoção do FP,
'-dhistas eprevi-

aaposentadoria com uma soma
otrabalhador se aposentava com de idade etempo de contribuição,
0valor médio das últimas 36 con- que precisa resultar em 95 para o

gues, osistema só terá equilíbrio tribuições. Depois de 1999, aconta homem e85 para amulher. Como
3se houver melhorias na forma de ficou complexa: ovalor éobtido aexemplo, aaposentadoria seria
,E arrecadação econtrole sério do partir cálculo de 80% das maiores paga para um homem com 37 anos
^dinheiro público. “Tem que ha- contribuições, atualizadas apartir de contribuição e58 anos de idade
Iver redução do assistencialismo dejulho de 1994 (mês de adoção do (37-1-58 =95).

em questões
denciárias Antoni /larcos Rodri-
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Prefeitura repassa R$ 1,3 milhão para previdência de servidores
oprincipal fator que

impediu que aCapsema,
0fundo de aposentadoria
epensões dos servidores
municipais de Maringá,
fosse mantida éode que na
segunda gestão do prefeito
Said Ferreira aprefeitura não
fez orepasse àautarquia,
apenas pagava as despesas
da Capsema. Êoque diz o
superintendente da Maringá
Previdência, Laércio Fondazzi.
Aprefeitura deveria repassar

14% da folha de pagamento
dos funcionários, oque não foi
feito e, diante disso, aCapsema
não conseguiu formar um
fundo de garantia. Então,
no final de 2008, aCapsema
passou por uma reestruturação
na administração ese tornou
Maringá Previdência.

Fondazzi explica que cerca
de 1,7 mil servidores recebem
benefícios da Maringá
Previdência todos os meses,
com valores entre um salário

mínimo amais de R$ 15
mil. Para continuar pagando
os benefícios, aprefeitura
tem que repassar uma
contribuição de 14% sobre a
folha de pagamento (fora o
desconto de 11% nos salários
dos servidores municipais),
que hoje éde cerca de R$
2,2 milhões eprecisa fazer
um aporte mensal médio de
R$ 1,3 milhão. AMaringá
Previdência tem um fundo de
R$ 20 milhões. ■

t
í.t, «j

lAlSlLI^Á ,DO^ IMÓV
Enlre oi sarviço» dsAstociaçêo Comercial eEmpreianal de
Manngá (AC1M). oSCPC Imo&iliáno ioque oferece informaç&ei de
protesloe. SCPC echaguet devolvidos em nome do locaUrio e
Hador 0serviço tpare guem deseja alugar um imóvel em Manngà
equer agilidade, praticidade eeconomia no processo de locaçlo
Com oSCPC Imobiliário, ousubrio nSo precisa se deslocar avários
locais para conseguir adocumentaçlo exigida (certldáo do Cartóno
Oistnbuidor, informando se há protesto edo SCPC, informando se
r<á reslriçóes no comércio). No SCPC intobUiéno constam es
seguintes mformaçOes se há protestos, resinçóes SCPC echeques
devolvidos em nome da pessoa consultada, além da ume síntese

flaCB dados eadasirais Essas elo informaçóes exigidas do localáno
processo de locação de imóvel

Olocatário tai da ACIM com acertidáo sua edo seu fiador em
mios Agrande vantagem deste serviço éaimprsssSo imediata da
certid&o. 0valor de cada certidio éR$ 17,00
Em média, mensalments. aSCPC Imobiliário registra mais de mil
consuttas. Nos rrreses de janeiro efevereiro OS números tandem a
aunventar Esse crescimento éreflexo da vmda de estudantes de
outras cidades que passam nos Tiiitihiileran nmn-imrnlnm o
mercado tirtobiiiário de Msnrigá
Os interessados em ubliziu lerviçaô aam dingv-a MicatMda ACIM lando em mios os segutntŝ ocumintos. Cfift* M
otijiniit do locatário, cópias do CPF eRG do-:M
proposta da locaçáopteenchiéapala msMiéaa,*
esta localizada na wa 6MlSaaiÍKM,'n'

I f

D .
3. ^ n à á é - i a

InformaçOes pelo telefone 0800 600 9595 o

3
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0preço faz toda adiferença
Despesas, concorrência, perfil do publico-alvo etendências são fatores
que influenciam opreço de um produto ou serviço; psicologia das vendas
ajuda aexplicar porque preço maior pode, na cabeça do consumidor, ser
sinônimo de qualidade superior

Eprovável que oleitor, pelo menos do consumidor, Cnstiane Mello Ela acrescenta que as empresas queuma vez, já associou qualida- David, opreço tende afuncionar optam por vender produtos eservi-
de de um produto ao preço. Esta como indicador de qualidade, ou ços apreços acima da concorrência
atitude encontra explicação na seja, preços superiores tendem aprecisam oferecer estrutura, atendi-
psicologia de vendas (também co- indicar qualidade superior. Porém, mento econtar com colaboradores
nhecida com psicologia de preços), apsicóloga explica que opreço não acima das expectativas dos clientes
que estuda ocomportamento do éoúnico fator de convencimento, para justificar opreço,
consumidor esua relação com apois épreciso agregar qualidade Cristiane pondera que aspectos

atendimento, rapidez, confia- sociais, culturais, econômicos e
bilidade em relação ao produto ou individuais influenciam na decisão

compra earelação entre percepção ao
eovalor do dinheiro.

Segundo apsicóloga econsultora serviço, instalações físicas em que de compras do consumidor. “As
de recursos humanos epsicologia oproduto évendido, entre outros. pessoas compram pela emoção e

J 3

S I ,
E

' C

Pode até parecer simples, mas estabelecer opreço de um produto requer
análise de fatores como concorrência, venda agregada elogística
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"0 produto, por ser um bem tangível, favorece apercepção dos benefícios. No caso do serviço, essa
percepção se torna mais difícil", diz oconsultor Marcelo Wolff, do Sebrae

advindos com acompra, mais ele
estará disposto apagar.

Oporte de uma empresa eaes¬
trutura de mercado, seja monopólio
ou livre concorrência, são fatores
determinantes, assim como opro¬
cesso de oferta eprocura. Quanto
mais eficiente eeficaz aempresa em
relação aos gastos operacionais, que
envolvem os setores de produção,
comercial eadministrativo, equan¬
to mais baixos forem os custos de
produção ou de aquisição, melhor
será acondição de formar preços
competitivos com margem de lucro
mais expressiva.

Opreço deve proporcionar o
crescimento sustentável da em¬
presa no longo prazo. Entretanto,
segundo Wolff, de nada adianta |
ter preço adequado, se não haver N
uma área de produção consciente ̂
da necessidade de produzir com i
qualidade, rapidez eeficiência, se ̂

da empresa ou, se for ocaso, sobre
0faturamento de um grupo de pro¬
dutos. Além disso, opreço deve ser
reavaliado constantemente.

Os custos fixos até podem apre¬
sentar variação, mas independem
do volume de produção ou de fa¬
turamento. "Já as despesas variáveis
são os gastos que sofrem alteração
em função do volume de produção
ou do faturamento, como impostos
ecomissões sobre venda, horas ex¬
tras ematéria-prima”, diz.

Wolff explica que aprincipal
diferença na formação de preços
de empresas que vendem produ¬
tos eque vendem serviços está em
atribuir diferencial ou benefício. “O
produto, por ser um bem tangível,
favorece apercepção dos benefícios.
No caso do serviço, essa percepção
se torna mais difícil”, diz. Como o
consumidor compra benefícios,
quanto maiores forem os benefícios

justificam acompra pela razão.
Compram porque têm necessidades
fisiológicas, como fome esede, ou
psicológicas, como reconhecimento
eautoestima”, diz. Mas nem sempre
estas necessidades serão suficientes
na hora da compra, pois oconsu¬
midor precisa de motivações. “A
personalidade também influencia
no ato da compra eoconhecimento
das características psicológicas do
consumidor pode ser útil na hora
de analisar ocomportamento em
relação auma marca ou produto”.

Precifícação
Segundo oconsultor do Serviço

Brasileiro de Apoio às Micro ePe¬
quenas Empresas (Sebrae) eespe¬
cialista em varejo Marcelo Wolff, de
forma geral opreço éformado por
despesas fixas evariáveis. Por isso, é
necessário identificar opercentual
dessas despesas sobre ofaturamento
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aárea comercial não prestar um
atendimento de qualidade, se não
existir uma logística de entrega
que cumpra os prazos acertados e
se 0marketing não gerar odesejo
de compra.

Para as pequenas empresas, o
consultor diz que informatizar a
gestão econtar com softwares que
possibilitem cálculos rápidos e
eficientes na determinação de cus¬
tos, preços de vendas erelatórios
financeiros éprimordial.

I ( ' I I
I . . l

1ALowçucar
reduzopreço
"se existe a
possibilidade
de pulverização
evenda de
volume. Caso
contrário, o
que aparenta
ser uma ótima

negociação,
será 0início de
prejuízos", diz
Renato Davanço

R o t i n a

ALowçucar elabora opreço
levando em consideração fatores
como custos, despesas fixas eva¬
riáveis, se 0produto éinovador,
qualidade dos insumos utilizados,
poder de consumo do público-
alvo, perfil do ponto de venda, „
tendência de consumo, volume |
de produção, tipo de embalagem í
einvestimento necessário para a|l
venda do produto.

Segundo ogerente comercial, éfundamental agregarmos valor ao
Renato Rossi Davanço, existem produto”, justifica. Ele lembra que
produtos em que amargem de lu- fatores como preço, condições de
cro épraticamente nula em razão pagamento, necessidade, qualidade,
dos volumes vendidos, da concor¬
rência edo próprio giro do produ¬
to. Assim, outros produtos devem
contribuir para arecuperação da Descontos
margem do varejista, oque pode Na opinião do consultor do Se-
inibir um consumo maior destes brae eespecialista em finanças Al-
produtos. “O papel do gerente ou temar Carlos Cristiano, aredução
do vendedor émunir aempresa do preço deve fazer parte de um
de informações com pesquisas de contexto estratégico, com análise
urc'Ços da região eda concorrência, de diversos aspectos: se ocliente é
>. :''ntativa de propor redução da potencial; se oproduto éde baixo
maigj*i, ■busca da venda de giro; se apesar de ser um produto
volumes rr.5<i<,.r-'s para compensar de alto giro, oestoque está alto; se o
aredução do it -o”, diz.prazo de validade está próximo; se

■s Para ele, quando oconcorrente há desconto para pagamento àvista
8reduz opreço, amelhor alternati-
.§ va énão usar do mesmo artifício,
^mas apostar nos diferenciais do
Iproduto. “Em situações como esta

desconto maior de determinado
fo rnecedo r.

Marcelo Wolíf acrescenta que é
preciso analisar que em caso do
concorrente baixar opreço, se é
uma prática momentânea ou uma
tendência de mercado. Ele também
destaca que énecessário existir um
processo de reavaliação da preci-
ficaçâo, analisando concorrência,
perfil dos clientes eaprópria apre¬
sentação da empresa. Em alguns ca¬
sos, também deve ser considerado
que avenda de um produto pode
gerar avenda de outros.

Na Lowçucar, odesconto só é
concedido, de acordo com ogerente
comercial, “se existe apossibilidade
de pulverização evenda de volume.
Caso contrário, oque aparenta
ser uma ótima negociação, será o
início de grandes prejuízos”, diz
Davanço. ■

entre outros, não definem acompra
isoladamente.

ese aempresa necessita de capital
de giro; epor fim, se odesconto
irá gerar uma receita àvista que
será utilizada para aproveitar um

4 8 REVISTA N o v e m b r o 2 0 1 1

J



f
a c e s s e n o s s o n o v o s i t e :

a c i m x o m . b r

AACIM oferece conteúdo online relevante tanto para
sua carreira, quanto para sua empresa. Eagora nosso
site está de cara nova, mais completo, moderno efácil
de navegar. Acesse como preferir. Apartir de uma
janela, diversas portas vão se abrir pra você.
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Uma parceira em contabilidade
Controlsul Consultoria Empresarial, que tem escritório em Maringá,
completa dez anos de trabalho, oferecendo consultoria eassessoria focada
em resultados, graças àequipe multidisciplinar

Humanizaçào dos serviços. Estaéabase para osucesso de
diversos tipos de negócios etem
norteado otrabalho da Controlsul
Consultoria Empresarial para pro¬
porcionar resultados e, por con¬
sequência, satisfação aos clientes
atendidos pela empresa. São mais
de 60 profissionais qualificados que
prestam assessoria, consultoria e
oferecem soluções nas áreas de
consultoria tributária, administra¬
ção eeconomia.

Há dez anos no mercado,
pletados no mês passado, aCon¬
trolsul tem escritórios em Ma¬
ringá, Cascavel eCuritiba. Aliás,
foi inaugurada em outubro uma
segunda sede em Cascavel,
dois mil metros quadrados
ano que vem oposto de trabalhos |
avançados de Cuiabá (MT) será |
transformado em escritório regio¬
nal. Ogerente geral da empresa,
Viniccius Feriato, conta que “no
longo prazo não estamos proje¬
tando mais ampliar nossa área de
atuação, mas queremos crescer
mercado em que estamos instala¬
dos econtinuaremos priorizando

pjalidade dos serviços”. Eéjus-
tan-»'<.'.- |>or isso que oescritório
de Maim á̂ ..«tá sendo ampliado
para 1,5 mil lu os quadrados -a
obra deverá ficar pronta em 2013 e

0terá odobro do tamanho atual. O
escritório em Maringá tem amaior

^equipe, com 35 colaboradores. De
Iacordo com Feriato, isso se deve ao

c o m -

c o m

, e n o I

Com dez anos de mercado, aControlsul tem escritórios em Maringá,
Curitiba eCascavel; aempresa oferece assessoria, consultoria esoluções em
contabilidade, administração eeconomia

fato de que em Maringá houve boa toria de Projetos Financeiros, que
receptividade pelo meio empresa- tem sede em Curitiba eelabora
rial. “Podemos dizer que aqui está planos de negócios voltados para a
oque temos de melhor em relação captação de recursos para investi-
atrabalhos personalizados, espe- mentos, expansão ecapital de giro;
cializados ecom grau de eficiência eaBlazius, Frizzo &Lorenzetti
eeficácia máxima”. Advogados Assoc iados , que p res ta

As frentes de atuação da em- serviços jurídicos,
presa são aControlsul Consultoria Para garantir eficiência, aCon-
Empresarial, que presta serviços de trolsul personaliza oatendimento
consultoria tributária, societária ee, além de agilidade, preza pelo
empresarial; aControlsul Cônsul- respeito às normas, busca de me-

n o
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administração eeconomia
Ihorias eatuação presencial. Cada
trabalho possui características pró¬
prias, mas após os seis primeiros
meses de consultoria alguns resul¬
tados são visíveis, como aredução
da carga tributária, obtida através
do planejamento tributário. “O
fator principal éque oempresário
começa ater condições de tomar
as ‘rédeas’ do negócio eganhar
dinheiro. Nosso trabalho éfaci l i tar
avida do empresário fazendo com
que ele possa trabalhar etomar
decisões com segurança, eficiência
eeficácia”, completa.

Entre as principais demandas
das empresas que procuram os
serviços da Controlsul estão o
excesso de tributação, problemas
societários, sucessões empresarial
efamiliar, captação de recursos,
passivo tributário, busca de um
investidor para ampliar onegócio,
fusão evenda ecompra de empre¬
sas. Asolução de várias demandas
está no planejamento tributário, -
que, segundo Feriato, conta com I
uma equipe engajada, visando àí
legal redução da carga tributária, I
uma vez que os órgãos de fiscali¬
zação federal eestadual são apare¬
lhados com oSistema Públ ico de

Escrituração Digital (Sped) etantas
outras informações edeclarações
“que não há mais espaço para a
in fo rma l i dade ” .

0planejamento tributário éimportante para osucesso do negócio edeve
ser feito visando àredução legal da carga tributária; "não há mais espaço
para ainformalidade" diz ogerente Vínícdus Feriato

Blazius, Frizzo &Lorenzetti Ad- inclui consultorias contábil efiscal
vogados Associados trabalha no

Feriato destaca que outra área processo corretivo, defendendo
que tem sido bastante procura- os autos eas infrações penais que de pequeno, médio egrande por-
da pelos empresários, executada deles origina. Ou seja, muitos autos te, tem parcerias estratégicas em ̂
pela Blazius, Frizzo &Lorenzetti de infração vêm acompanhados de outras áreas empresariais etodos |
Advogados Associados, éadefesa uma representação para fins pe- os colaboradores participam de §,
de autos de infração. “Enquanto anais, que éochamado ‘crime fiscal’ treinamentos visando conhecer f.
Controlsul trabalha na prevenção e, nestes casos, somente uma equi- mudanças da legislação eoaper- 3
eno planejamento tributário, ape especializada pode atuar, oque feiçoamento do trabalho. ■

emedidas judiciais estratégicas.
AControlsul atende empresas

I
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PERFii JEFFERSON NOGAROLI P O K V A N E S S A B E L L E t

ACIM administrada
como uma empresa

i
n

Desta forma, Jefferson Nogaroli fez história como presidente da
por duas gestões: nova sede ecriação da Cooperativa de Crédito Sicoob es
da Fundacim foram ações realizadas durante agestão dele I

a s s o c i a ç a o

sAforma como osenhor dividiu aACIM senvolvimento. Trouxemos oConselho o
de Segurança para dentro da entidade, °
criamos aFundacim eoSicoob.

logo que assumiu apresidência quebrou
paradigmas. De um lado empresa, de outra
entidade. Porquê?
Quando administro qualquer coisa, faço 0Sicoob hoje éuma grande cooperativa de
como se fosse meu. Na verdade como crédito. Como foi oprocesso de criação?
não émeu, tomo mais cuidado ainda. Quando fizemos uma pesquisa com
Eu já admirava aAssociação Comercial, nossos associados, uma das grandes
massempreenxergueiaAOMcomoum reclamações era quepjuro era muito
oî ganismo que tem que ser dividido em
dois: metade instituição eaoutra meta¬
de empresa. Ainstituição não podia dar
prejuízo eaoutra parte tinha que dar
lucro,

adifundir técnicas de responsabilidade
social.

Algumas movimentações encabeçadas pela
ACIM envolveram toda acidade, como a
vinda da Gol Linhas Aéreas...

Uma comitiva da ACIM, junto com
lideranças, desafiou aGol atrazer um
voo para Maringá eos executivos da
empresa falaram que trariam, mas ainda
estavam no início das atividades, com
poucas aeronaves. Então aAssociação
Comercial se comprometeu apagar
50% do voo, caso os assentos não fos¬
sem ocupados. AGol topou odesafio,
depois disponibilizou osegundo vôo
enão parou mais, porque realmente
tinha demanda eaACIM não precisou
pagar os 50%.

caro para apequena empresa. Então,
descobrimos que em Minas Gerais tinha
uma Associação Comercial que havia
criado uma cooperativa de crédito. Pedi-

porque se não tivesse lucro, não mosparaoEdmarArruda,queera nosso
podería ter bons executivos. Fiz uma diretor, fazer uma pesquisa, ele voltou
pesquisa de opinião etratei oassociado
como cliente. Na época aentidade ofe¬
recia serviço de copiadora que não era Sicoob Metropolitano, com 27 coc pera-
r̂ ais necessário, serviço de estatística, dos, RS 35 mil de capital eR$ 200 mil de
tabela de inflação de dólar... acabei com depósito. Hoje essa cooperativa tem R$
estruturas que não estavam agregando 250 milhões, mais de 20 mil cooperados
valor nem

eachou bacana ecriamos um grupo
de trabalho. Em 1999 constituímos o

para ainstituição, nem para eduzentos epoucos funcionários,
aempresa ACIM emuito menos para o
associado. Dei força para oSCPC, que é
0nosso principal ganha-pão. Também Qual foi anecessidade?
reestruturei aRe^i

AACIM émodelo de associação no país, por
quê?
Aníbal Bianchinni dizia que Maringá
tinha algo diferente, que por ser plane¬
jada, arborizada epor ser humanizada,
nos obrigava ater um grau de exigência
maior. Acho que éisso que faz adife¬
rença, porque Maringá édiferente. Está
no nosso DNA fazer bem feito ede não
gostar de coisa mal feita. AACIM foi a
sexta instituição do Brasil ater SCPC en¬
tão eMaringá naquela época não estava
entre as cem maiores cidades do Brasil. O
Conseg foi oprimeiro do Brasil, oSicoob
de uma certa forma nasceu aqui. ■

Anova sede foi inaugurada na sua gestão.

ACIM, porque Faltava estrutura.Tínhamos as melhores
queria que ela desse resultado. AACIM lideranças da cidade reunidas na ACIM,
foi tratada como uma empresa de ver¬
dade eaquilo que não dava resultado

Oerrlendo espaço.

S t 3

mas não havia uma sala de reunião para
mais de 20 pessoas. Entreguei anova
sede no último dia de mandato.

Epor que aciw<«c ê uma agência de
desenvolvimento I. iCIM?
Na verdadea primeira etapa foi reestru-

Sfurar ainstituição, transformando meta-
!| de em empresa que tinha que dar lucro.
INum segundo momentofoi transformar então nada melhor que aAssociaçãoiaAssociação em uma agência de de-

Como surgiu aideia da Fundacim?
Já fazia responsabilidade social na mi¬
nha empresa eachava que isso era uma
questão de bom senso. Oempresário
éum líder, tem que dar oexemplo.

Comercial ter um instituto que ajudasse
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MARINGÁ HISTÓRICA r v n G U E L F D O

'Rádio Cultura de Maringá: aprimeira
i iAideia de constituir aRádio Cul¬tura surgiu em 16 de novembro

de 1949. Oprojeto foi resultado do
envolvimento dos empresários José
Medeiros da Silveira, Odwaldo Bue-
no Netto, Amadeu Vuolo eÁtila de
Souza Melo, mas, infelizmente, na¬
quele momento aempresa não de¬
colou por falta de estrutura técnica e
fi n a n c i a m e n t o s .

Em 1950, oradialista Samuel Sil¬
veira, profissional do segmento de
longa data, adquiriu alguns equipa¬
mentos, um gerador etomou àfren¬
te do projeto. Assim foi iniciada a
estruturação da Rádio Cultura. Um
ano depois, em 15 de junho, as pri¬
m e i r a s o n d a s r a d i o f ô n i c a s e c o a r a m

pelos alto-falantes instalados pela
aven ida Bras i l .

Quem ficou responsável pela
montagem emanutenção foi Fran¬
cisco Dias Rocamora. Foi ele quem
disse as palavras da primeira trans¬
missão: “Senhores, senhoras, esta éa
ZYS-23, Rádio Cultura de Maringá,
em 1520 kHz, inaugurando as ativi¬
dades ” . Rocamora também fo i l ocu¬

tor esportivo.
Asede da rád io ficava na aven ida

Herval, em um quarto de madeira
com 36 metros quadrados eaantena
estava ins ta lada no in te r io r da a tua l

Universidade Estadual de Maringá.
Ecomo os programas eram veicu¬
lados ao vivo, atraíam ainda mais o
público. Os primeiros locutores fo¬
ram Aloysio Raphael Barros (Barri-
nhos), Dirceu Fernandes de Souza e
Thomás de Aquino Negreiro.

Em 1953, durante as festividades
do 6° aniversário da cidade, aRádio
Cultura inaugurou seu auditório,
além de ampliações da estrutura.
Um dos programas de auditório mais
prestigiados era o“Clube do Caçula”.

(

Tião Carreiro ePardinho, após um
Show no auditório da Rádio Cultural,
no final da década de 1950; da
esquerda para adireita: Zezinho,
Zorínho, Tião Carreiro, Orlando João
Manin (Coronel do Rancho), Pardinho,
João Pereira eMoadr Carneiro

Pedro Granado Martinez, na época
colunista social, eFrank Silva,
locutor da Rádio Cultura ehoje
dono da Cultura AM

Ecom aenergia elétrica, por meio do faziam adiferença no retorno finan-
Telex, as notícias nacionais passaram ceiro dos empresários. Era um perí-
afazer parte do quadro informativo odo em que as famílias se sentavam
da Rádio Cultura de Maringá. Uma próximo aos grandes aparelhos de
curiosidade: um dos locutores da rá¬
dio foi Frank Silva, que hoje édono
da Cu l t u ra AM.

rádio esonhavam com as mensagens
emúsicas transmitidas. Ter um apa- ̂
relho desses era um luxo de primeira |

Depois da Rádio Cultura, outras ordem. Q .
3rádios foram instaladas na cidade,

como aRádio Atalaia. Era uma épo¬
ca de grandes anúncios ejingles que

Miguel Fernando éespecialista em 3
His tór ia eSoc iedade do Bras i l

O *
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’ T TVALE APENA OUVIR :VALE APENA ASSISTIR 1

Hudson Mateus -estudante Fernanda Inocente -estudante

Ilron Maiden -No prayerfor the dyingGravado em 1990, éooitavo emais polêmico
álbum da maior banda de heavy metal da história.
Alguns fãs consideram opior disco do Iron Maiden
emuitos acreditam que isso motivou asaída do
guitarrista Adrian Smith. Oálbum traz um som
pesado esimples, que volta ao estilo cru do início
da banda, em 1979. Opiniões àparte, ofato éque
ele tem omeo single do Iron Maiden que
alcançou oprimeiro lugar nas paradas britânicas;
Bring your daughter to the slaughter, que foi
composto por Bruce Oickinson para ofilme"A hora
do pesadelo 5: omaior horror de Freddy".

Obrigado por fumar-Jason Reitman (2006)

Trata-se de uma sátira sobre aindústria tabagista
que, no filme, se utiliza do poder da manipulação
de Informações para conquistar consumidores. 0
protagonista éNick Naylor, porta-voz das empresas
de cigarro norte-americanas, que luta para
convencera sociedade que oproduto não causa
malefícios. Acomédia, com um toque de
documentário, leva-nos àreflexão eàdiscussão de
assuntos como liberdade de escolha, ética eo
absurdo valor da mídia edo consumo.

OBHteeoúPOK
r v M u t

Running Wild -Under Joily Roger Estômago -Marcos Jorge (2008)

Abanda alemã formada em 1976 assume uma temática inédita ao lançar oálbum
Under Joily Roger (1987), marcando-a definitivamente como piratas Roupas
características, cenários com navios emuitas bandeiras piratas marcam acarreira
da banda, encerrada em 2009 com este álbum. Com músicas mais trabalhadas,
solos de guitarra mais Intensos eum baixo mais forte, odisco tornou-se omaior
sucesso da banda.

Filme nacional que conta atragicômica história de Raimundo Nonatĉ  um
nordestino que se muda para São Paulo em busca de oportunidade. Ao chegar
ácidade. Nonato consegue um trabalho Informal como faxineiro de um bar,
onde descobre seus dotes culinários, que garantem ascensão social na cidade
ena cadela, onde se passa uma história paralela do nordestino, que foi preso
por um crime misterioso, revelado só no hnal do hlme.

^̂ -0 QUE ESTOU LENDO l i

Roberth Fabris -crítico de cinema eartes emestre em Letras

-«V ^ Conversando com São francisco
JamesCHowelI

^Editora: Pensamento
1 l õ O p á g i n a s

í̂ sÀn iRAN( rs( 0

Ainvenção de Hugo Cabret
Brian Selznick
Editora: SM

534 páginas
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Jk' Um livro de leitura leve eagradável e
r'repleto de bem aventuranças-Um

diálogo vivo como santo eo homem
** que inspirou as grandes obras de

Deus eque nos ensina as dádivas do
-Pai em nossas vidas.

Prepare-se para conhecer um garoto que poderia
ser como qualquer outro, mas sua história étão
fascinante erepleta de mistérios que acada virar
de página, oleitor se sentirá inundado de emoção
emomentos de nostalgia. Um legado, uma carta e
um andróide em busca de revelações. Não éatoa
que Martin Scorsese levou esta obra-prima
literária para as telas do cinema. Leia olivro,
assista 0hlme eviva momentos de magia pura.

( p
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VALE APENA NAVEGAR

wwtp ■i«>'*alimprensa.uol.com.br: com notícias eartigos sobre mídia eimprensa, oportal éatualizado várias
vezes poi u

www.advivo.com.br: portal do jornalista Luis Nassíf, que venceu oprêmio de Melhor Jornalista de Economia da
Imprensa Escrita do site Comunique-se três vezes, traz noticias, vídeos echarges

www.antoniorobertodepaula.com: neste site ojornalista Antonio Roberto de Paula disponibiliza olivro de
crônicas Diário dos Meus Domingos em formato de e-book; olivro foi lançado no mês passado ereúne 141
crônicas escritas por ele epublicadas no jornal 0Diário do Norte do Paraná entre 2006 e2009

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br



ESTILO EMPRESARIAL DAYSE HESS

Mala na medida certa da elegância
Apostar em cores que
combinam entre si éum
bom passo para diminuir o
volume da mala econt inuar
bem vestido; aposte também
em acessórios que ajudam a
renovar olook eem tecidos
que não amassam

Viagens de negócios costumamser curtas eisso já determina
que abagagem deve ser mínima.
Mas oque pode parecer uma
tortura, principalmente para as
mulheres, pode se tornar até uma
divertida tarefa quando se aprende
alguns segredos para combinar pe¬
ças ecompor uma mala recheada de
looks versáteis. Arecompensa virá
quando você sair do avião epassar
faceiro por quem se amontoa em
volta da esteira de embarque/de- |
sembarque. Assim aviagem já
começar com uma dose reduzida S
de estresse.

v a i

ofazer bonito também no jantar.
Emesmo antes de separar as pe¬

ças, consulte aprevisão do tempo regra éescolher um tênis eroupas

não vive sem alguns minutos de
exercício na academia do hotel, a

Mas para conseguir vencer
desafio de passar alguns dias ape¬
nas com uma bagagem de mão, as

grande aliada. Então para, por exemplo, não levar um bem leves, já que não énecessário
lado básico sem medo ecasaco pesado apenas para passear fazer um desfile,

na mala. Lembre-se que tecidos

c o r e s v a o s e r a

a s s u m a o

escolha uma cor base como oazul-
marinho, obege ou opreto. Opte que não amassem com facilidade eportante, pese tudo antes de sair
por uma dessas cores etrabalhe modelos pouco volumosos devem de casa para conferir se não está
as combinações em tons variados ser os primeiros da lista. Outra boa ultrapassando os limites da fran-

dica ésaber onúmero de reuniões equia de bagagem. Isso éprimordial
outros compromissos profissionais para quem não está disposto a

Epor último, emuitíssimo im-

ou em estampas que possam ser
coordenadas com os lisos.

Para que tudo não fique muito para saber exatamente onúmero de pagar excesso de bagagem. Com
mala prática ecom looks pre-

Aorganização também sempre viamente selecionados, sobra mais
apostar em gravatas diferentes para conta ponto eamaneira como você tempo para se dedicar ao trabalho ̂
renovar ohumor do mesmo terno, arruma amala pode fazer oespaço
Eaala feminina, mais privilegiada, aumentar. Aregrinha de colocar os
deve abusar de lenços, cintos, brin- sapatos no fundo ecom meias den-
cos ecolares. Assim omesmo vesti- tro deles ainda não saiu de moda,
dinho preto usado na reunião pode então siga sem medo. Para quem

looks que precisam ser montados.sóbrio, escolha alguns poucos e
bons acessórios. Os homens podem

u m a

equem sabe, com muita sorte, ter |
um momento de lazer. O i

3

Dayse Hess éjornalista e 3
especialista em design de moda "
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ACIMNEWS

CONTRAA
CUNDESTINIDADE
Para combater aclandestinidade,

37 empresários de Maringá eregião
que comercializam gás GLP assinaram
umTermo de Ajustamento de
Conduta (TAC) junto ao Ministério
Público do Paraná (MP). Ainiciativa foi
do Núcleo Setorial de Revendedores
de Gás, ligado ao Programa
Empreender, da ACIM, econtempla
também empresários formalmente
constituídos eque não integram o
n ú c l e o .

Na assinatura do termo, o
promotor de Justiça Maurício
Kaiache, destacou que era “um fato
histórico, porque não há registros de
empresários de um mesmo segmento
que procuraram oMin is tér io Públ ico

para assinar um TAC" Ele lembrou que
oMinistério Público foi acionado em
julho para auxiliar os empresários a
combater aclandestinidade.“Tivemos
que entender oproblema, descobrir
oponto de contato entre ointeresse
público e0privado, porque oMP
nâo atua em caso cujo objetivo é
apenas protegera concorrência. 0
ponto de interesse éoda segurança
dos cidadãos circunvizinhos
estabelecimentos onde se pratica a
atividade não autorizada"

Aempresária Sandra Ruiz, da
Pede Gás eÁgua, foi aprimeira a
assinar oTAC. Par» oempresário
Valter Orceze, da Pleno Gás, o
maior problema do setor éa
'andestinidade."Para comercializar o
.Gl Rénecessário possuir registro
na Agê? Nacional do Petróleo
(ANP). Eso clandestinidade
porque há emp irios registrados
que revendem gás para pessoas
que podem não estar armazenando
correta mente oproduto enem
poderão ser acionadas em caso
de problemas, por não serem
juridicamente constituídas"

associado do mês
Ahistória do Café Shop começou em 1998, quando oempresário Eder

Veltrini começou alocar máquinas de café de pequeno porte. Com o
crescimento do negócio, Veltrini decidiu investir na abertura de uma loja

2002.0 Café Shop conta atualmente com cerca de 200 máquinas de
varios portes, que servem não apenas café, mas cappuccino, chocolate,
sopa, entre outras bebidas. Aempresa também oferece serviços de locação
no norte enoroeste do Paraná, além de municípios de São Paulo eSanta
Catarina. Resultado do crescimento também foi acriação da cafeteria e
torrefação, localizadas em um espaço anexo ao Café Shop. EVeltrini quer
mais: ele pretende abrir uma filial em Cascavel no ano que vem.

Na loja, os consumidores encontram várias marcas de café de diversas
regiões do Brasil, além da marca própria: oCafé Veltrini. Os amantes
da bebida podem comprar maquinas ecafé moído etorrado na hora.
Outra opção éaloja online -www.cafeshop.com.br. Segundo Veltrini,
aempresa oferece ainda consultoria aos interessados em abrir uma
cafeteria, que inclui serviço de baristas einsumos necessários, como
serviço de gourmet, aromatizantes, utensílios, montagem de cardápio,
dicas de como fazer drinks evaporizar leite.

Aempresa se associou àACIM há cerca de dois anos edesde então
utiliza oserviço de consulta de crédito. "A associação ébastante atuante"
elogia. Para quem quer mais informações ou efetuar reservas de
máquinas, oCafé Shop fica na rua Néo Alves Martins, 2178.0 telefone éo
(44) 3227-5848.

e m

a o s

CURSOS
Capacitar os participantes para aconstituição de uma empresa

dentro do novo modelo de Empresa individual de responsabilidade
limitada (EIRELI), conforme aLei n° 12.441, de 2011. Este
será oobjetivo de um curso que oCentro de Treinamento e
Desenvolvimento da ACIM realizará em 10 de dezembro, das 8às 17
horas. Os instrutores serão os advogados Jenyffer Ribeiro eWilson
Ramos, que explicarão adiferença entre asociedade limitada eEIRELI,
como constituir ecomo éfuncionamento da uma EIRELI, entre outros
temas. Mais informações sobre este curso eoutros que integram a
grade da ACIM pelos telefones (44) 3025-9631 e3025-9632.

E

E
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MICHEL SOARES ELEITO JOVEM EMPREENDEDOR 2011

0proprietário da Patrimonium eda Alltech Rastreamento Veicular, Michel André
Felippe Soares, receberá oprêmio Jovem Empreendedor 2011 numa cerimônia
agendada para odia 18 deste mês, às 20 horas, no Moinho Vermelho. Ele foi eleito
em 5de outubro por uma comissão julgadora por meio de voto secreto. Acomissão
escolheu Soares entre os três que receberam maior número de indicações na
primeira fase do processo, onde 12 entidades indicaram empresários eexecutivos
com até 38 anos eparticipação atividade na vida comunitária, ecujas empresas são
de Maringá com pelo menos três anos de existência.

Michel Soares tem 31 anos, écasado com Adriana Scandelai Soares epai
de Felipe eAndré. Éformado em Administração eem Direito. Depois de
trabalhar na Somaco, onde iniciou aos 16 anos, em 2001 fundou aPatrimonium
Monitoramento, com quatro funcionários eem 2010 abriu aAlltech Rastreamento
Veicular, que tem entre os clientes oMinistério da Defesa. Hoje com mais de cem
funcionários, ele iniciou oprocesso de abertura de franquias das empresas. Além
de empresário. Soares integra adiretoria da Sociedade Rural de Maringá, participa
de atividades assistenciais do Rotary esuas empresas apoiam várias entidades. =
No ano passado oganhador do prêmio concedido pelo Copejem foi Charles |
Piveta Assunção, da Strut. I

32% DOS MARINGAENSES FIZERAM
COMPRAS PELA INTERNET

FACIAP REALIZA PRÉ-
CONVENÇÃO EM MARINGÁ

Sessenta eoito por cento dos maringaenses
nunca fizeram compras pela internet eamaioria,
54%, alegou que não confia neste canal para efetuar
compras. Edos 32% que já compraram, 52% fazem isso
periodicamente. Os dados constam numa pesquisa
feita junto a540 consumidores para medir oíndice de
Confiança do Consumidor Maringaense, de setembro,
em relação ao emprego, renda, satisfação financeira,
consumo eexpectativa nacional. Apesquisa érealizada
mensalmente pela ACIM eécoordenada pelo professor
J o i l s o n D i a s .

OICCM de setembro registrou queda de 2,1 pontos,
atingindo 129,1 pontos, omenor patamar nos últimos
12 meses -em agosto ele foi de 131,2 eem setembro
do ano passado de 134,6 pontos. Apenas oíndice
de expectativa de consumo teve alta, de 6,6 pontos,
atingindo 134,1 pontos. Dos outros quatro índices do
ICCM, ode expectativa nacional foi oque registrou
maior queda, de 5,9 pontos, echegou a134,4 pontos.
Oestudo toma por base 100 pontos, que indica que
aconfiança do consumidor está neutra etem como
patamar máximo 200 pontos. Quando apesquisa
aponta entre 125 e150 significa confiança positiva
m u i t o b o a .

Apré-convenção da Federação das
Associações Comerciais eEmpresariais do
Paraná (Faciap) realizada em Maringá em
19 de outubro reuniu 70 representantes
de associações comerciais de Maringá e
região.

Na programação constaram palestras
sobre assuntos de interesse da c lasse

empresarial, como oportunidades
comerc i a i s com aRúss ia ecom os Es tados

Unidos, lei geral das micro epequenas
empresas, sociedade de garantia de crédito
eaassinatura de um acordo de cooperação
entre aFaciap, Cacinor, Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro ePequenas Empresas
(Sebrae) eAssociação dos Municípios do
Setentrião Paranaense (Amusep) para a
replicação de ações bem-sucedidas de
desenvolvimento sustentável implantadas %
pelo sistema associativista nos municípios a.
paranaenses. g

Aconvenção da Faciap será entre 6e8 F
de novembro em Foz do Iguaçu.

s .

57REVISTA N o v e m b r o 2 0 1 1



PENSO ASSIM MÁRIO H0S50KAWA

Economia, investimentos evalorização
do servidor na Câmara

Quando assumi apresidência da Câmara Municipal de Maringá, em 2009, tinha
claro em minha mente que deveria administrar focado em três itens: economia,
investimentos visando melhorar aestrutura física da Casa de Leis evalorização do
quadro de servidores.

Transcorridos quase três anos, avalio que estamos atingindo nossos objetivos. Digo
estamos atingindo porque conto com oapoio inestimável dos colegas vereadores
eporque esse éum processo permanente. Continuamos focados eassim será até o
encerramento do meu mandato, no final de 2012.

Neste ano teremos uma economia de cerca de R$ 3milhões, que somados aos valores
que não utilizamos em 2009 e2010 chegará aR$ 10 milhões. As devoluções anteriores
àprefeitura permitiram que fossem realizados investimentos, apedido dos vereadores,
nas áreas da saúde eda segurança, com aaquisição de câmeras eequipamentos para a
Guarda Municipal edestinação de recursos para entidades assistenciais.

Aeconomia na nossa administração não significa uma imobilização nos
investimentos, tão necessários para omelhor funcionamento da Casa. Reformas
gerais, inclusive na fachada do prédio; adaptações econstrução de sanitários; pinturas,
aquisição de equipamentos esubstituição de aparelhos de ar-condicionado no plenário

áreas comuns tornaram aCâmara de Maringá uma das mais modernas do país.
Dentro do objetivo de aproximar ainda mais os vereadores da população, com

atransmissão das sessões eoutros eventos legislativos, está prevista ainauguração
da TV Câmara no início de 2012. ACâmara havia se preparado para olançamento
neste semestre, mas aliberação do canal compartilhado com aAssembléia Legislativa
ocorreu em outubro. Neste ano adquirimos equipamentos para aTV Câmara e
construímos um estúdio no saguão. Atualmente, as sessões ao vivo egravadas podem
ser acessadas pelo www.cmm.pr.gov.br.

Destaco aimportância do nosso servidor no trabalho de resgate do Legislativo
maringaense. Só poderemos realizar um trabalho produtivo, com transparência, se
tivermos funcionários efetivamente comprometidos. Os servidores vêm cumprindo
papel fundamental no desafio de buscarmos aexcelência no atendimento.

Oprocesso de valorização dos servidores tem sido contínuo eteve como ponto
alto aimplantação do Plano de Carreira. Foram adotadas, ainda, medidas visando
melhorar ofuncionamento dos departamentos edos gabinetes eainstalação do
relógio biométrico, que se tornou notícia em todo oParaná, exemplo que foi seguido
inclusive pela Assembléia Legislativa.

Sobre as questões polêmicas que ocorrem na Câmara, longe de considerá-las nocivas,
defino como salutares. Entre outras funções do Legislativo, estão aanálise de projetos eo
debate de idéias. Para se chegar ao consenso, buscar oque émelhor para cidade enossa
gente, as polêmicas são inevitáveis. Tivemos alguns episódios que devem ser lamentados,
mas oque prevalece éogrande volume de trabalho, aótima produção. Odesafio de
administrar aCâmara da terceira cidade do Paraná édiário, ininterrupto.

Mário Hossokawa épresidente da Câmara Municipal de Maringá

T r a n s c o r r i d o s

quase três
anos, avalio
q u e e s t a m o s
atingindo nossos
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‘ ^^jacio de forma ecologicamente adequada, sociaimente jus ,'''Sentes.
I 5

(
‘ h h j .■ í c l n f n r m . . 4 i n m u m - u , u , i » U r o r c i . b r



" s .
! !

i

i

MATEMÁTICA PARA SUA VI»

I

S

CARÊNCIA*

ZERI

CONSULTAS
GRÁTIS
EM CLÍNICA «asBR»
PRÓPRIA

t

p a m" S A U D E

aC O
<
a ,
oi

L IGUE AGORA E

ADQUIRA HOJE SEU
PLANO DE SAÚDE

> >
O
c
U J
z

l i
r

V E N D A S :

[44] 3218.1515. I

www.d rpa m.CO m. br
k

;
« 0

'"I''«.9“««e.pa'a8itol69ko,coleslerol total, Itigllcerides, VHS,
creatirina. baci«iouopM «i<klo útico. Ralo-X ceteliocardío9rama. PiomocSo válida: 08/10/2011 alí 31/12/2011.

Válido pata novos cemttalos, total d» trás consultas pnt pessoa (Iniransfeilvels) em tllnica pióprla (IMI),
dentro do petiodo do piimeiro ano contratual.
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Natal éodia escolhido para unir omundo nos mais nobres
sentimentos, oamor eapaz. Seguido da esperança do
renovar de mais um ano aACIM deseja atodos
associados eparceiros, um feliz 2012,
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